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Ficha técnica

Se tiver fotografias do nosso concelho colabore connosco 
cedendo-as para digitalização. O ORIGINAL FICA CONSIGO. 

Enriqueça a nossa História. Dirija-se ao Posto de Turismo. Obrigado.

1 Em Novembro  renova-se a multissecu-
lar Feira dos Santos. Este ano regressa 
ao dia 1 de Novembro conforme a tradi-

ção, recuperado que foi o feriado: no entan-
to, e na minha opinião,  a data de realização 
da Feira, deve ser refletida. Sempre que o 
feriado casa com o fim de semana,  isto é, 
quando calha a uma sexta feira, sábado ou 
segunda feira, é favorável  ao certame, temos 
garantidos 3 bons dias de feira; quando coin-
cide com outros dias da semana levanta algu-
mas dificuldades, quer à organização, nomea-
damente os custos associados à extensão do 
programa cultural e de animação, quer ao seu 
êxito, isto é, à afluência de público, corren-
do-se o risco da feira se concentrar exclusi-
vamente no dia um. Creio, pois, que valerá 
a pena refletirmos todos sobre esta questão

2 Este ano realizamos o 2º Almoço Con-
vívio dos Alvitenses. Assim manda o 
sucesso desta iniciativa, que no ano 

passado reuniu para cima de 400 pessoas: al-
vitenses  não residentes que aproveitaram a 
iniciativa para  revisitar a sua terra natal, ou 
outros para se reencontrarem com as suas 
raízes familiares. Não podíamos pois ignorar 
esta dinâmica, que se nos afigura necessária 
ao reforço da nossa identidade coletiva, à re-
vitalização dos laços familiares e da tradição 
da feira como tempo de reencontro  entre fa-
miliares e amigos que as vicissitudes da vida 
e as condições de trabalho levaram  para fora 
de Alvito. Agora temos que saber aproveitar 
esta força em prol do concelho e torná-la mais 
que uma simples reunião e conferir-lhe a di-
mensão de um movimento que se constitua 
como dinâmica de defesa e revitalização do 
concelho, de reflexão em torno das nossas 
“coisas”, contribuindo para o reforço da nossa 
comunidade, porque afinal alvitenses e vilano-
venses somos os 2500 que vivem no concelho, 
mais os muitos milhares que vivem  pelo país e 
pelo mundo fora. É essa força do número e da 
mais valia que representa em termos de massa 
crítica, que queremos trazer para o concelho. 
Entendo que este é mais um desafio para to-
dos nós,  que nos devemos colocar .
 

3 O espaço da feira também é um desa-
fio. Admito que gostava da feira quando 
acontecia no Rossio e nas ruas da vila, 

mas também gosto da feira no local onde 
hoje se realiza: confesso mesmo que hoje a 
feira tem melhores condições e é mais amigá-
vel quer para os residentes, quer para quem 
quem vem à feira. No meu entender não de-
vemos olhar saudosamente para o passado; 
embora a idade nos traga inevitavelmente 
essa nostalgia; importa apostarmos no futu-
ro e nessa medida desenvolvermos esforços 

para melhorar e criar novas energias para o 
certame . Os tempos mudaram e há que reen-
contrar outras valências para estas iniciativas 
e, claro, revitalizar as tradições que lhe estão 
associadas e as dinâmicas  comerciais que a 
sustentaram durante séculos . É preciso re-
forçar a presença dos produtores locais e dos 
nossos produtos de excelência, do nosso co-
mércio e da nossa gastronomia, dos nossos 
vinhos, isto é,  daquilo que nos torna únicos, 
irrepetíveis e que só aqui se pode encontrar  e 
também da nossa arte de bem receber…

Importa melhorar o espaço da feira: a inclina-
ção e o piso não são amigáveis; não podemos 
ter uma estrutura daquela dimensão e com to-
dos os custos que lhe estão associados, para 
usar três dias por ano. Também não podemos 
continuar a gastar, todos os anos algumas de-
zenas de milhares de euros com tendas para 
instalar espaços de exposição e realizar espe-
táculos. O estudo de requalificação do espaço 
da feira está feito: aposta na dinamização ao 
longo do ano, corrige o terreno, dimensiona o 
espaço, melhora a sua utilização e cria estrutu-
ras de apoio fundamentais à qualidade da fei-
ra: sanitários e pavilhão de exposições e espe-
táculos. Acredito que no próximo ano vamos 
ter condições de iniciar o projeto para que a 
Feira de 2018 já tenha outras condições. Está 
na vontade de todos nós.

4 Aguardamos com expetativa o início da 
recuperação dos edifícios  do Terreno 
do Assis.  No âmbito do PARU (Plano de 

Acção Para a Regeneração Urbana - Portugal 
2020), temos aprovada uma candidatura no 
valor de mais de 800 mil euros que nos vais 
permitir resolver dois problemas: por um lado 
uma zona degradada da vila, e logo à entra-
da, os casões do Assis, por outro dar à Escola 
Profissional de Alvito as instalações que care-
ce, bem merece e que precisa para reforço da 
qualidade do ensino, reforço da sua imagem e 
criação de novas dinâmicas e áreas de forma-
ção, fundamentais ao futuro e à continuidade 
deste projeto que, no meu entender, constitui 
o melhor e maior investimento realizado no 
nosso concelho nas últimas décadas. A escola 
é já hoje a 2ª maior empresa do concelho  e 
assegura o dinamismo de mais de 200 jovens 
que a frequentam. A escola constitui uma lufa-
da de juventude no nosso tecido demográfico 
e um desafio/oportunidade de reforço e re-
novação social e cultural da comunidade, sem 
esquecer o potencial de emprego.

O ensino no nosso concelho envolve apro-
ximadamente 500 crianças e jovens; prati-
camente metade vem de fora e frequenta a 
Escola Profissional, o que representa aproxi-

madamente 10% da população….  Estes valo-
res mostram bem a importância do ensino no 
nosso concelho e particularmente da Escola 
Profissional. Entende-se pois, que este seja 
um projeto merecedor  do empenho e  dedi-
cação de todos nós.

5 A renovação urbana das nossa vilas 
está, como não podia deixar de estar, 
entre as minhas preocupações. Ainda 

este ano vamos iniciar a obra de requalifica-
ção  do Jardim do Adro da Igreja Matriz de 
Alvito, devolvendo àquele espaço a dignida-
de que merece; vamos lançar as empreitadas 
de renovação da Rua Egas Moniz, do arranjo 
da Avenida 1º de Maio e do Estacionamento 
junto ao cemitério, e das hortas comunitárias, 
tudo isto em Vila Nova da Baronia.

Estamos a concluir a 1ª fase de recuperação 
das piscinas de Alvito e iniciámos os procedi-
mentos para obter o empréstimo necessário 
para a realização do resto da obra, cuja con-
clusão está prevista também para o proximo 
ano, dotando-se assim o concelho com um 
equipamento de excelência, contributo posi-
tivo para a qualidade de vida das nossas co-
munidades.

Já concretizámos o estudo de requalificação 
das Grutas do Rossio e contamos lançar o pro-
jeto brevemente com perspetiva de realiza-
ção da obra  já no próximo ano .  Também no 
próximo ano contamos lançar o estudo para 
a requalificação do largo envolvente à Igreja 
Matriz de Vila Nova da Baronia e a empreitada 
da obra de renovação da Rua do Penedo em 
Alvito.

O projecto de restauro da Ermida de 
Sant’Águeda (telhados rebocos, eletrificação 
e consolidação dos frescos), conta com o 
apoio da Direção Regional da Cultura  e está 
em fase de concretização, estando previstos  
mais de 200 mil euros para  a obra, que pre-
vemos iniciar também no próximo ano, com 
recurso a fundos comunitários.

Preocupa-nos o estado de conservação da 
Igreja Matriz de Alvito e  da Misericórdia. Em 
grande proximidade com a Direção Regional 
da Cultura,  estamos a preparar a visita do Sr. 
Ministro da Cultura ao  nosso concelho para 
lhe darmos conta desta preocupação e , con-
juntamente,  procurarmos as melhores solu-
ções para a salvaguarda deste património.

Cumpre-me expressar publicamente o meu 
agradecimento à Srª. Diretora Regional da 
Cultura pelo empenho e carinho que vem de-
monstrando pelo concelho de Alvito. 

Tudo isto exige um esforço acrescido; os fun-
dos comunitários  não  são suficientes e será 
o município a encontrar os meios necessários 
à sua concretização, com recurso ao crédito.

Não nos falta vontade nem empenho; temos 
alguns meios, outros  são possíveis; sabemos 
que não é fácil, temos constrangimentos vá-
rios, teremos que enfrentar impasses; a tudo 
opomos a persistência de quem acredita  
que é possível e que o concelho de Alvito 
merece.

6 Em Março tivemos a visita do Sr. Presi-
dente da República. Foi um dos gran-
des acontecimentos deste ano no nosso 

concelho. Recebemos com grande dignidade 
o Sr. Presidente, e creio mesmo que excede-
mos até as expetativas do ilustre visitante.  
Foi uma demonstração da tradicional hospi-
talidade do Alentejo e um gesto de simpatia 
pelo mais alto magistrado da Nação.

Confesso que não esperava uma tão grande 
adesão popular .  Alvito e Vila Nova estive-
ram à  altura do acontecimento e não deixá-
mos por mãos alheias a afirmação da nossa 
presença e da nossa individualidade.

Importa contudo retirar mais alguma coisa 
de importante desta iniciativa . E digo mais 
alguma coisa, porque a visita do sr. Presiden-
te  foi realmente importante para nós, forta-
leceu o nosso ego… mas  não chega, não se 
pode esgotar num dia, num momento que 
nos congrega e dinamiza; tem que ser o início 
de novas dinâmicas de participação popular 
na nossa vida comunitária; na nossa presença 
e participação nos nossas associações des-
portivas e culturais; nas nossas escolas; nas 
nossas  assembleias de freguesia e municipal, 
nas reuniões dos executivos das freguesias e 
da Câmara… A  nossa participação  na vida 
do concelho não se pode esgotar no voto…. 
temos que estar mais presentes e  exigir mais 
de quem nos governa  nos diferentes níveis 
da nossa comunidade. E a discussão faz-se 
com rostos, com frontalidade e  nos lugares 
próprios. São condições da vivência demo-
crática e do exercício da cidadania.

O Governo da coisa pública é responsabili-
dade de todos nós e exige a nossa partici-
pação em diferentes níveis e de formas di-
versas, como condição de um Bom Governo.

Este é outro desafio: mais presença e atua-
ção de todos na RES PUBLICA.

Presidente da Câmara
António João Valério

Apontamentos ….
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Alvito recebeu a visita de Sua Excelência  
o Senhor Presidente da República

Alvito assina contrato 
do plano de ação  
de regeneração urbana

Alvito celebrou os  
40 Anos de Poder Local

Assinalando o 40º aniversário das 
primeiras eleições autárquicas 
realizadas em Portugal (12 de 

dezembro de 1976), a Câmara Muni-
cipal de Alvito e os Estudos Gerais de 
Alvito organizaram, em 30 de abril, a 
conferência Poder Local e Desenvolvi-
mento.
A conferência, que contou com um 
conjunto de personalidades bastante 
relevantes e que, muitas delas, viven-
ciaram a instituição e consolidação do 
Poder Local Democrático, debruçou-se 
sobre as temáticas sobre as quais os 
Municípios mais têm vindo a intervir 
em Portugal, entre as quais a Cultura, 

a Educação, o Turismo, o Património, as 
Políticas Públicas e Coesão, o Ordena-
mento do Território.
A sessão de abertura contou com a pre-
sença e intervenção de Alfredo Mon-
teiro, vice-presidente da Associação 
Nacional dos Municípios Portugueses, 
bem como com intervenções do Pre-
sidente do Município, António João 
Valério, e do Presidente da associação 
EGA-Estudos Gerais de Alvito, Jorge 
Gaspar.
A sessão de encerramento contou com 
a intervenção de Sua Excelência o Se-
nhor Secretário de Estado das Autar-
quias Locais, Carlos Miguel.

Decorreu em Agosto, com 
a presença do Sr. Mi-
nistro da tutela – Pedro 

Marques e do Sr. Presidente da 
Comissão Diretiva do Alentejo 
2020 – Roberto Grilo, a sessão 
de assinatura de contratos dos 
Planos de Ação de Regeneração 
Urbana – PARU, um dos instru-
mentos de investimento para a 
aplicação dos fundos comunitá-
rios. Neste contexto está previs-
ta a “Recuperação do terreno do 
Assis em Alvito”, cujo montante 
financiado será de 800.000,00€ 
(oitocentos mil euros).
Aos investimentos da regenera-
ção urbana acrescem, ainda, ao 
nível dos fundos comunitários, 
os montantes contratualizados 
no âmbito do Pacto para o De-
senvolvimento e Coesão Terri-
torial, assinado no contexto da 
Comunidade Intermunicipal do 
Baixo Alentejo.

Em 23 de abril de 2016 Alvito re-
cebeu a visita de Sua Excelência o 
Senhor Presidente da República, 

Professor Doutor Marcelo Rebelo de 
Sousa, que participou numa reunião ex-
traordinária do Conselho Local de Ação 
Social, tomando assim contacto direto 
com a realidade do concelho e com os 
principais atores locais.
A visita enquadrou-se na iniciativa Por-
tugal Próximo, na qual o Senhor Presi-
dente da República percorreu diversos 
concelhos do interior alentejano. Apro-
veitando a coincidência da data com o 
Dia Mundial do Livro, Sua Excelência 
o Senhor Presidente da República fez 
duas doações de livros à Biblioteca Mu-

nicipal Luís de Camões: uma doação de 
livros em nome da Presidência da Re-
pública e uma doação de livros a título 
pessoal, gestos que em muito honra-
ram a Biblioteca Municipal, Alvito e os 
alvitenses. 
O Senhor Presidente da República pas-
sou também pelo Largo do Relógio, 
pelo Mercado Municipal, pela Miseri-
córdia de Alvito, pela Junta de Fregue-
sia de Vila Nova da Baronia e tomou o 
comboio para Beja, acompanhado pelo 
Presidente da Câmara Municipal, An-
tónio João Valério, rumo a Beja, onde 
continuou o seu percurso da iniciativa 
Portugal Próximo.
Registe-se que Marcelo Rebelo de Sou-

sa foi calorosamente recebido pela 
população do concelho de Alvito, tan-
to em Alvito como em Vila Nova da 
Baronia. Contactou diretamente com 
os nossos munícipes e teve a oportu-

nidade de assistir a uma breve atuação 
dos Rama Verde, à porta da Biblioteca 
Municipal.
Desde 2002 que um Chefe de Estado 
não visitava o concelho de Alvito.

Notícias
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As comemorações do 25 de abril 
são organizadas em parceria com as Jun-
tas de Freguesia, com o Grupo Despor-
tivo e Cultural Baronia, Judo Clube de 
Alvito e com a Sociedade Filarmónica 
de Instrução e Recreio Vilanovense, sen-
do dinamizadas pela Comissão do 25 de 
abril.
O programa de 2016 contemplou os ha-
bituais almoços convívio em Alvito e em 
Vila Nova da Baronia, bem como um con-

junto de atividades desportivas e cultu-
rais, debates, concertos e exposições, ao 
longo de dez dias.
No âmbito das comemorações, a Câmara 
Municipal de Alvito organizou uma tertú-
lia com antigos Presidentes de Câmara. 
Os antigos autarcas, em mesa redonda, 
falaram das suas experiências pessoais 
no exercício do cargo e das diversas fa-
ses do Poder Local Democrático, ao lon-
go das últimas quatro décadas.

Dia Internacional da Família
O Município festejou o Dia Internacional da Família com um conjunto de atividades diri-
gidas a várias gerações, dos mais novos aos mais velhos, em que o objetivo foi o convívio 
em família e entre famílias. 
Houve Sessões de Cinema, Jogos, construção de um Paraquedas Cooperativo, Contos 
e Pinturas Faciais e também Sessões de Informação e Sensibilização sobre os programas 
sociais de apoio à família.
Estas atividades contaram com o apoio do projeto Cresce e Aparece e da CPCJ de Alvito.

Concerto de Ano Novo 
no Centro Cultural

Os alunos do Agrupamento de Escolas 
do Concelho de Alvito plantaram árvores 
na escola, atividade do projeto Eco-Es-
colas, assinalando o Dia Mundial da 
Floresta.
A atividade, organização conjunta do 
Município e do Agrupamento de Escolas 
teve como objetivos promover o contac-
to dos jovens com a natureza e transmi-
tir-lhes a importância da preservação da 
floresta, em prol de um desenvolvimento 
sustentável.

Para assinalar o Dia Europeu da Prevenção Rodoviária, o Município de Alvito, 
em colaboração com a Escola Segura e a Associação para a Promoção de uma Cultura de 
Segurança Rodoviária, promoveu dois circuitos de prevenção rodoviária.
As ações desenvolvidas, a decorrer ao longo de todo o dia no parque do P.U.L.A., desti-
naram-se aos alunos da Escola Profissional de Alvito e aos alunos do 3.º Ciclo do Ensino 
Básico do Agrupamento de Escolas do Concelho. As mesmas visam sensibilizar os alunos 
mais velhos para os perigos da condução sob a influência de álcool e outras substâncias e 
fomentar atitudes de segurança e comportamentos preventivos na circulação rodoviária 
aos alunos do Pré-Escolar e 1.º Ciclo.

No Dia Europeu Sem Carros promo-
vemos uma Caminhada e houve interdição 
ao trânsito automóvel no Largo do Relógio
A data visa sensibilizar a população para a 
necessidade de reduzir o tráfego rodoviá-

rio dentro das vilas e cidades, de forma a 
aumentar a qualidade de vida e garantir a 
sustentabilidade dos recursos naturais, op-
tando por alternativas de transporte me-
nos poluentes

Dia Internacional  
da Pessoa com Deficiência 
Para assinalar esta data promoveu-se um 
workshop designado ‘Expressarte’, de-
dicado à pintura, bem como um espaço 
dedicado à horta escolar. 
No âmbito das iniciativas da CerciBeja, 
25 munícipes do concelho de Alvito par-
ticiparam na marcha ‘Noite Colorida’.

Dia Mundial Contra a Pena de Morte 
Para assinalar o Dia Mundial Contra a Pena de Morte organizou-se um cordão humano, 
com os alunos do Agrupamento de Escolas do Concelho de Alvito, à volta do Pelourinho. 
De noite iluminaram-se, em vigília, os Pelourinhos de Alvito e Vila Nova da Baronia, ten-
do-se igualmente passado imagens alusivas à pena de morte nas paredes circundantes. 
Realizou-se, ainda, uma sessão de cinema para a comunidade em geral.

Para assinalar o Dia dos Avós, e fortalecer os laços entre avós e netos, organizou-se 
um passeio a Lisboa.
Destaque para o Piquenique no parque do Alto da Serafina e visita ao Planetário e Torre 
de Belém.
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No Dia Internacional da Mulher teve 
lugar a passagem do filme AS SUFRAGIS-
TAS, onde se relata que, no início do sé-
culo XX, após décadas de manifestações 
pacíficas, as mulheres ainda não possuiam 
o direito de voto no Reino Unido. 

A inauguração da Exposição Tráfico de Mu-
lheres, seguida de debate teve uma adesão 
muito positiva das mulheres do concelho.
Também na Biblioteca Municipal houve 
uma mostra bibliográfica sobre Mulheres 
Portuguesas .

Conjunto de ações junto  
do comércio local  

e comunidade escolar.

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 
Pretende-se com esta efeméride promover os monumentos e sítios históricos e valorizar 
o património português, ao mesmo tempo que se alerta para a necessidade da sua con-
servação e proteção.
Em 2016 as iniciativas foram subordinadas ao tema “desporto: um Património comum”, 
como tal, realizaram-se jogos tradicionais com os alunos do 1º Ciclo do Agrupamento de 
Escolas do Concelho de Alvito.
Nestas comemorações houve ainda, a inauguração da exposição “Registos das associa-
ções desportivas” que, contou com o apoio das associações desportivas do Concelho.

O Município de Alvito assinalou Dia Mundial do Turismo
Este dia visa mostrar a importância do turismo e do seu valor cultural, económico, político 
e social, através de iniciativas realizadas em todo o mundo.
Em Alvito, todos os automobilistas que entraram pela Estrada Nacional 257 foram pre-
senteados com um coração d´Alvito e com informação turística sobre o concelho. 
Com esta ação conseguimos atingir cerca de 150 pessoas, potenciais  visitantes do con-
celho.
Esta iniciativa contou com o apoio do Comando Territorial da GNR de Beja e do Posto 
Territorial da GNR de Alvito.

No Dia do Idoso, depois de uma Ses-
são de Educação para a Saúde houve Ioga 
do Riso, seguindo-se a formação de um 
coração humano com os participantes.
O Almoço Convívio teve lugar no Centro 
Cultural de Vila Nova da Baronia onde 
houve ainda espaço para a matiné dan-
çante ao som do Grupo De Moda em 
Moda .
Porque também celebrámos o Dia Mun-
dial do Coração houve ofertas didáticas 
sobre a prevenção cardiovascular e pro-
moção de estilos de vida saudável.

Dia do Obrigado

No Dia Mundial da Poesia  
houve POESIA NA RUA

Para assinalar o Dia Mundial da  
Criança, o Município de Alvito promoveu 
dois dias cheios de animação para os mais 
novos e respetivas famílias.
O dia 1 de junho foi direcionado aos alu-
nos do Pré-escolar, 1.º e 2.º Ciclo, com um 

conjunto de atividades de lazer e despor-
to.
Para os mais velhos, no dia 4 de junho teve 
lugar um Torneio de Paintball, uma organi-
zação do Município de Alvito e da Associa-
ção 100% Aventura.

No âmbito das comemorações do Dia 
Municipal para a Igualdade de Gé-
nero foi realizada junto de duas turmas 
do 7.º ano de escolaridade, do Agrupa-
mento de Escolas do Concelho de Alvito, 
uma sessão de informação/sensibilização 
sobre a Igualdade de Género, promovida 
pela Associação Terras Dentro, represen-
tada pelo Psicólogo David Serra.
Esta ação visou sensibilizar, alertar e des-
mistificar a problemática da Violência de 
Género e Igualdade de Género.
Neste sentido, foi utilizado um recurso 
pedagógico, na área da Igualdade de 
Género, dirigido a jovens e adultos em 
contexto escolar e/ou formativo, conce-
bido no projeto MIGA – Mais Igualdade 
de Género no Alentejo, desenvolvido 
pela Associação Terras Dentro.

Alvito aderiu à campanha do Dia do  
Pijama, bem como recolha de donati-
vos e ações de sensibilização para a im-
portância do contexto familiar.
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Município promoveu  
Passeio de Funcionários

Em maio, os funcionários da Câ-
mara Municipal de Alvito foram 
em passeio a Sintra. Na peque-

na aldeia do Sobreiro visitou-se o Mu-
seu José Franco, artista do barro que 
transformava a terra em arte e que aí 
criou uma pequena aldeia em miniatura 
com bonecos mecanizados que repre-
sentam as mais variadas profissões e o 
dia-a-dia.
Depois de um almoço-convívio em Ne-
grais, onde se comeu leitão assado, 
especialidade gastronómica da região, 
teve lugar um passeio na magnífica vila 

de Sintra com lugar ainda a queijadas e 
travesseiros.
Durante o percurso houve um salutar 
convívio e confraternização entre os co-
laboradores do Município, constituindo 
o passeio um momento de descontra-
ção e de aproximação entre pessoas 
que, muitas vezes, trabalhando juntas 
não têm oportunidade de se conhecer 
melhor. 
De salientar que o passeio foi organiza-
do pelos próprios trabalhadores, tendo 
a Câmara Municipal oferecido o apoio 
no transporte e  almoço.

ABRIL, Mês da Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância
A CPCJ de Alvito associou-se  à come-
moração do mês da prevenção dos maus 
tratos na infância
Este é um tema que preocupa perma-
nentemente a Comissão Nacional de 
Proteção de Crianças e Jovens em Risco 
e por isso, em conjunto com a autarquia, 
foram realizadas diversas ações com o 
propósito de consciencializar a comuni-
dade para o seu papel na prevenção do 
abuso infantil, bem como promover nas 
famílias o exercício de uma parentalida-
de positiva, sem recurso a qualquer tipo 
de violência.

Dia Internacional em Memória 
das Vítimas do Holocausto
Alvito assinalou o dia com uma Exposi-
ção Fotográfica, tendo também disponi-
bilizado documentos sobre o holocausto 
na Biblioteca Municipal.
No período da tarde o documentário 
sobre o Holocausto/Campos de Concen-
tração teve lugar no Centro Cultural Raul 
de Carvalho.

O Dia Mundial da Saúde foi assinala-
do com um conjunto de várias ações que 
decorreram durante uma semana. Os obje-
tivos foram os de promover a importância 
de uma alimentação saudável, a prática de 
atividade física e demonstrar os benefícios 
da atividade desportiva, de uma alimenta-
ção equilibrada e hábitos de vida saudáveis 
para a saúde, disponibilizando ferramentas 
práticas que facilitam a sua aplicação no 
quotidiano.
Do programa constou a sessão de informa-
ção- Cuide do seu coração-A arte de bem 

viver, dinamizada pela enfª Vanda Tiago; 
uma aula de ginástica aberta à comunida-
de; uma sessão de educação para a Saú-
de - Envelhecimento Saudável; sessão de 
Sensibilização e Dádiva de Sangue; Almo-
ço Sorriso e Gincana para a Saúde, inserido 
no projeto Lancheira Sorriso em Movimen-
to; Quick Massages para os colaborado-
res da Câmara Municipal de Alvito e um 
Workshop Suporte Básico de Vida, dirigido 
aos alunos da CAF 1.º C.E.B, dinamizado 
pela Associação Bombeiros Voluntários de 
Alvito.

O feriado municipal foi assinalado  
com um almoço convívio e um conjunto  

de atividades desportivas e de lazer e de animação.

Casa cheia na palestra ´Famílias Felizes´,  
com a convidada Cristina Nogueira da Fonseca. 

Hora do Planeta
A Câmara Municipal de Alvito associou-
se ao maior movimento global pelo am-
biente e contra as alterações climáticas, 
desligando as luzes dos Paços do Con-
celho, Gabinete Técnico e Biblioteca 
Municipal bem como da Igreja Matriz de 
Alvito, Igreja de Santo António, Igreja 
Matriz de Vila Nova da Baronia e Igreja 
de Sant’Águeda.

No âmbito do Mês da Prevenção 
dos Maus-Tratos na Infância, o Mu-
nicípio de Alvito e a Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens promoveram a 
Tertúlia Musical “Cantigas de Prevenção 
e Alguns Dizeres”, com Paulo de Jesus e 
Duarte Coxo na Sede do Grupo Coral de 
Alvito Papa Borregos.
Foi um bonito momento de partilha e re-
flexão, em torno da prevenção de com-
portamentos de risco.
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Câmara Municipal de Alvito adere ao Programa 
Cidades Amigas das Crianças

A Câmara Municipal de Alvito promoveu um  
Encontro Multicultural no dia 24 de setembro.

No âmbito das Jornadas Europeias do Patrimó-
nio, este ano subordinadas ao tema Comuni-
dades e Culturas, o Município promoveu um 

Encontro Multicultural.
Foi um momento de partilha entre residentes e as vá-
rias comunidades, onde estiveram representados 12 
países com Provas Gastronómicas das comunidades 
participantes e Músicas tradicionais terminando com 
o grupo Campos do Alentejo, embaixador cultural do 
concelho.

Câmara Aberta
A Câmara Municipal de Alvito promoveu duas sessões 
com a designação “Câmara Aberta”, com o propósito 
de receber sugestões da população do concelho para 
o Plano de Atividades.
O objetivo destas sessões foi o de receber contributos 
e sugestões, nomeadamente no que respeita a obras, 
iniciativas culturais, desportivas e sociais, bem como 
apreciações críticas a ter em consideração na ativida-
de municipal.

Semana Europeia  
da Democracia Local 
Para assinalar esta efeméride, o Município de Alvito 
organizou um conjunto de iniciativas dirigidas essen-
cialmente à comunidade cigana e aos estrangeiros 
residentes no concelho, procurando um contributo 
para a inclusão e integração advenientes da própria 
génese europeia.

O Programa “Cidades Amigas das Crianças” 
preconiza o desenvolvimento e a adoção 
de uma política coordenada para a infância 
e adolescência, que potencie a articulação 
entre todos os setores municipais (educação, 
habitação, cultura, lazer e tempos livres) e o 
estabelecimento de parcerias com institui-
ções e entidades da comunidade que traba-
lham com e para as crianças (escolas, hos-
pitais, centros de saúde, museus, tribunais, 
empresas).
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Aulas  
de Zumba 
Decorrem duas vezes por semana, em Alvito e Vila 
Nova da Baronia, aulas de zumba, as quais contam 
com muita adesão do público feminino.
Sábado – 17h – Pavilhão Gimnodesportivo de Avito
Quartas feiras – 19,30h – Centro Cultural de Vila Nova 
da Baronia

O Município cedeu o transporte para a Corrida 
Sempre Mulher, cujas receitas revertem para a As-
sociação Portuguesa de Apoio à Mulher com Can-
cro da Mama.

Em Alvito, teve lugar a fase distrital do Corta 
Mato Escolar que contou com cerca de 1.500 
atletas, crianças e jovens de 44 escolas do Baixo 

Alentejo e Alentejo Litoral. 
A organização da DGESTE – Direção de Serviços Re-
gião Alentejo / Coordenação Local de Desporto Esco-
lar do Baixo Alentejo e Alentejo Litoral e o apoio da 
Câmara Municipal de Alvito.
O Presidente da Câmara as-
sinalou a importância da rea-
lização da prova no conce-
lho: ”Esta realização é bem 
representativa da importân-
cia que atribuímos à prática 
desportiva no concelho e no 
contexto escolar; aliás revela a importância que atri-
buímos à educação. Por outro lado, receber mais de 
um milhar de alunos e respetivos professores no nos-
so concelho constitui a oportunidade de mostrarmos 
as nossas capacidades e potencialidades.
A realização da prova envolveu um vasto conjunto de 
entidades, entre as quais importa destacar a Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros  Voluntários de Alvi-
to, a G.N.R., o Centro de Saúde, a Cruz Vermelha e a 

Proteção Civil Municipal. Ao Agrupamento de Escolas 
do Concelho, em conjunto com a Câmara Municipal 
de Alvito, coube o papel de anfitriões; a Escola Profis-
sional participou com voluntários de apoio à prova e 
no fornecimento de refeições. Neste âmbito importa 
destacar a parceria fundamental com a Associação de 
Atletismo de Beja.

“A realização de uma 
prova desta natureza en-
volveu um conjunto de 
meios, uma logística e 
recursos contando a Câ-
mara com a parceria e 
empenho de diferentes 
instituições oficiais e par-

ticulares do concelho, a quem saudamos e agradece-
mos o empenho e o apoio dispensados.
Neste contexto importa referir a UCASUL, disponível 
e cooperante da sua responsabilidade social. A Her-
dade do Monte Novo ofereceu fruta a todos os atle-
tas, as “nossas” laranjas e isso é algo que valorizamos, 
não apenas pela oferta em si mas porque estamos a 
tratar de um dos produtos locais de melhor qualidade 
e com grande potencial”.

A Câmara Municipal de Alvito, em parceria com o 
Município de Viana do Alentejo, cedeu gratuitamen-
te o transporte para que os munícipes se pudessem 
deslocar a Lisboa para correr a Meia Maratona.

Corta mato escolar

“Esta realização é bem representativa da 
importância que atribuímos à prática  

desportiva no concelho e no contexto escolar”

APANHE os dejetos 
do seu Cão
A limpeza dos dejetos do seu animal na via pública 
é uma obrigação. São bactérias, vírus e microrga-
nismos patogénicos que ficam acessíveis a qual-
quer um. 
Constituem focos de transmissão de doenças para 
si, para a sua família e também para animais.
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Município de Alvito assinalou  
a Semana do Aleitamento Materno

“Compreendendo o passado, vivendo o presente e planeando o futuro” foi o tema 
da Tertúlia promovida pelo município e pelo Centro de Saúde de Alvito,  a que 
se seguiu a bênção das famílias com nascimentos em 2016.  No final cada família 
plantou uma árvore no terreno junto à Ermida de Santa Águeda.

Campos de férias do Município de Alvito

Os campos de férias visam pro-
porcionar aos participantes um 
conjunto de vivências, no perío-

do de férias, através de múltiplas ativi-
dades que contribuam de forma posi-
tiva para o crescimento e consolidação 
dos seus conhecimentos, tal como o 
despertar de novas capacidades. Fun-
cionam durante todas as pausas pe-
dagógicas - Carnaval, Páscoa, Verão e 
Natal.
Exemplos de atividades: Aulas de na-
tação, ser (uma profissão) por um dia, 
culinária, desportos vários (perspeti-
va lúdica), passeios (Kidzania, parques 
aquáticos, etc.), visitas de estudo (pavi-
lhão do conhecimento, museus, funda-
ção Calouste Gulbenkian, etc.), batismo 
de voo e muito mais.
No ano letivo de 2016/2017, as datas 
dos Campos de Férias vão ser as se-
guintes:

Campo de Férias Natal 
19/12/2016 a 02/01/2017

Campo de Férias Carnaval 
27/02/2017 e 01/03/2017

Campo de Férias Páscoa 
05/04/2017 a 18/04/2017

Campo de Férias Verão 
26/06/2017 a 28/07/2017  

e 04/09/2017 a 15/09/2017
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Almoco dos

Alvitenses1º
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Receção à comunidade educativa

No dia 28 de setembro a 
Câmara Municipal de Al-
vito recebeu a Comunida-

de Educativa, uma cerimónia que 
decorreu no Castelo de Alvito e 
que teve como propósito acolher 
os novos professores e alunos e 
assinalar o início de um novo ano 
escolar. 
Com o objetivo de reconhecer e 
de valorizar o mérito, a dedicação 
e o esforço no trabalho e desem-
penho escolares, o Município de 
Alvito, em conjunto com as Juntas 
de Freguesia, atribui, anualmente, 
um prémio de mérito aos melho-
res alunos do Concelho. 
A Câmara atribui ainda o Prémio 
de Mérito Escolar a alunos do 
Ensino Superior, uma medida im-
plementada pelo Executivo atual-
mente em funções e que contribuiu não 
apenas para a distinção do mérito dos 
alunos que prosseguiram estudos supe-
riores, como procura também o reforço 
dos laços desses alunos ao Concelho. 

doutoramentos. 
O Agrupamento de Es-
colas do Concelho, reco-
nhecendo os que se so-
bressaem pelo valor das 
suas competências cog-
nitivas e de aplicação es-
colar e, também, aqueles 
que pelas suas atitudes 
positivas se salientem 
pela excelência do seu 
comportamento cívico 
e social, entregou neste 
dia Diplomas de Quadro 
de Valor e Quadro de 
Excelência aos alunos do 
1º, 2º e 3º ciclos.
Por sua vez, a Escola Pro-
fissional de Alvito distin-
guiu o melhor aluno de 
cada curso com entrega 

de um diploma, acrescido de uma lem-
brança.
A cerimónia encerrou com um lanche 
convívio e com a atuação da Tuna da 
Universidade Sénior de Alvito.

Circo da Física

Circo da Física, workshops, obser-
vações e planetário foram as pro-
postas do Projeto Física sobre 

Rodas, no concelho de Alvito, resultado 
de uma parceria entre o Núcleo de Físi-
ca do Instituto Superior Técnico (NFIST) 

e da Câmara Municipal.
Estimular o interesse por esta ciência, 
a todas as idades, e promover o inte-
resse e a curiosidade dos mais jovens 
pela ciência em geral foram os objeti-
vos deste projeto.

O projeto decorreu entre 24 e 26 de ju-
lho em diversos espaços do concelho; 
Pousada do Castelo, Centro Cultural 
de Alvito e Lares de ambas as fregue-
sias.
As observações astronómicas, da res-
ponsabilidade da Secção de Astrono-

mia do NFIST tiveram, também uma 
grande adesão do público numa noite 
quente em Alvito.
Agradecemos o apoio da Escola Profis-
sional de Alvito, Santa Casa da Miseri-
córdia e Centro Social e Paroquial de 
Vila Nova da Baronia.

Educação

Por outro lado, é convicção do Exe-
cutivo Municipal que uma sociedade 
mais qualificada reúne melhores con-
dições de prosperidade e para o exer-
cício de uma cidadania ativa e de uma 

democracia mais participada, pelo a 
Câmara Municipal de Alvito considera 
ser um contributo positivo a distinção 
do mérito dos alunos do Concelho a 
frequentar licenciaturas, mestrados e 
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Município atribui Bolsas de Estudo 
aos alunos do ensino superior  
e Bolsas de Estudo por Mérito
Nos termos dos regulamentos em vigor, foram atribuídas 23 Bolsas de Estudo aos 
alunos do ensino superior, bem como 1 bolsa de estudo por mérito a estudantes 
matriculados e inscritos em Instituições do Ensino Superior.

Prémio de Mérito Escolar
Atribuído, no âmbito do regulamento, pela Câmara Municipal e Juntas de  

Freguesia do concelho, a oito alunos dos 4º, 6º, 9º e 12º anos de escolaridade.

1º ciclo:
Rita Carvalho e Vicente Mira

2º ciclo:
Karina P´yekh e Dinis Maksymyuk

3º ciclo:
Pedro Fernandes e Laura Trindade

Secundário:
Gonçalo Pôla e Joana Valério

Quadro de Excelência – Agrupamento de Escolas:
Miguel Abreu, Margarida Trigacheiro, Tomás Efigénio, Joana Banha, Laura Trin-
dade, Rita Carvalho, Vicente Mira, Karina P´yekh, Sofia Marques, Matilde Trinda-
de, Raquel Coelho

Quadro de Valor – Agrupamento de Escolas:
Gabriel Serrão, Francisco Ganço, Ana Serrano

Melhores Alunos da Escola Profissional de Alvito:
Mery Rosane Delgado Vaz, Miguel Ângelo Pombinho, Raquel Jesus Fava, Adria-
na Fonseca Ramalhinho

A Carta Educativa de Alvito foi aprovada em Reunião de Câmara, tendo a 
mesma tido parecer favorável no  Conselho Municipal de Educação. Também a 
Assembleia Municipal aprovou o documento a 23 de junho de 2016.
A elaboração da Carta Educativa de Alvito (2015-20), constituiu um renovado 
desafio lançado pelo município de Alvito ao Instituto Politécnico de Beja, dez 
anos após a elaboração da primeira carta educativa. A proposta atual incorpora 
na sua génese uma dupla ambição. A carta educativa à semelhança da anterior, 
continua a constituir-se ao nível municipal, como «um importante instrumento 
de planeamento e ordenamento prospetivo» dos equipamentos e de uma ade-
quada utilização dos recursos educativos face ao contexto sociodemográfico 
do município e, simultaneamente, assume-se como uma importante base de 
diagnóstico para a construção do Plano Estratégico Educativo do Município de 
Alvito 2015-20. 

Em fase de ultimação  
o Plano Estratégico Educativo  
Municipal de Alvito
A Educação tem um papel determinante no desenvolvimento. É um dos principais 
fatores para a melhoria da qualidade de vida, atratividade e competitividade locais. 
O Projeto Educativo Municipal do Concelho de Alvito emerge da necessidade de 
compilar e refletir sobre os indicadores educativos no concelho, com o intuito de 
definir um compromisso em termos de políticas e estratégias educativas locais que 
correspondam aos desafios que atualmente se colocam nesta área.
Falar de projeto educativo pressupõe o relacionamento de uma multiplicidade de 
fatores sociais e culturais, bem como de agentes e destinatários envolvidos no pro-
cesso educativo. Educar, Instruir e Socializar são as funções primordiais da Escola.
Nos nossos dias, esse campo de atuação é partilhado com outras instituições que 
visam a concretização dos mesmos objetivos, embora em diferentes perspetivas, 
sendo por isso necessário desenvolver ações concertadas de todos os interve-
nientes. Desta concertação resultará maior desenvolvimento e consequentemente 
maior eficiência e eficácia na resolução dos problemas.
A articulação entre o Projeto Educativo Municipal de Alvito e os Projetos Educati-
vos das Escolas do Concelho é, uma questão central, em termos de planeamento 
educativo.
Nestes termos, e porque o Projeto Educativo Municipal de Alvito tem por base 
uma lógica de planeamento participado, resulta o mesmo de um trabalho de par-
ceria com os principais protagonistas no processo nomeadamente Escolas, Câmara 
(Conselho Municipal de Educação),  Associação de Pais e Encarregados de Educa-
ção.

No dia 27 de agosto, teve lugar 
em Alvito o colóquio intitulado 
“Espaços imaginados, espaços 

imaginários: reconstituições a partir de 
Raul de Carvalho e o Alentejo”, orga-
nizado pela Associação Estudos Gerais 
de Alvito (EGA), com o apoio da Câma-
ra Municipal de Alvito e a coordenação 
de Maria Luísa Leal (Universidad de Ex-
tremadura). Contou-se com a presença 
institucional de Jorge Gaspar, Presiden-
te da Direção da EGA, António João 
Valério, Presidente da CMA e Ana Paula 
Amendoeira, Diretora Regional da Cul-
tura do Alentejo, que apresentou uma 
reflexão profunda sobre a temática do 
Colóquio, na qual se percebia conheci-
mento e apreço pela obra de Raul de 
Carvalho.

tabelecer relações entre paragens por 
vezes distantes no espaço e no tempo. 
Jorge Cruz Pinto e Cristina Mantas, em 
“Arquitetura, entre imaginário e real”, 
trouxeram-nos trabalhos que combinam 
uma reflexão profunda e continuada 
acerca do espaço com a sua prática da 
arquitetura. Luís Ferro, também arqui-
teto, com “Lugares Sagrados: imaginar 
Santa Luzia de Alvito a partir da descri-
ção de Cubas Ibéricas nas fontes lite-
rárias dos séculos XII-XVI”, apresentou 
e exemplificou, in situ, um projeto de 
investigação que, entre outras coisas, 
permite situar a ermida de Santa Luzia 
numa rede de Cubas Ibéricas. Paulo 
Godinho combinou a sua posição como 
sacerdote com a de leitor de poesia 
relacionando, em “Nos limbos do ente 
– o espaço religioso na poesia de Raul 
de Carvalho”, a obra do poeta de Al-
vito com passos da Bíblia. Finalmente, 
a abordagem literária esteve presente 
através de duas conferências proferidas 
por duas estudiosas da obra de Raul de 
Carvalho, Ana Luísa Vilela, com “Talvez 
fresquidão: poética da sombra em Raul 
de Carvalho e José Luís Peixoto” e Isa-
bel Rato, com “Olhar a pintura na poe-
sia de Raul de Carvalho”.
Para além do painel científico, que se 
desenrolou, tanto de manhã como de 
tarde, no Centro Cultural Raul de Car-
valho (com uma deslocação de autocar-
ro à ermida de Santa Luzia), o colóquio 
contou com uma importante dimensão 
criativa, que levou os participantes a 
dois outros lugares: a Biblioteca Luís de 
Camões e o Espaço Adães Bermudes. A 
biblioteca acolheu, da parte da manhã, 
os escritores Miguel Manso e Arlinda 
Mártires, apresentados, respetivamen-
te, por Diogo Lidónio e António João 
Valério. Imediatamente antes dessa ses-
são, foi inaugurada a exposição de pin-
tura “ESPAÇOS para-arquitectónicos”, 
de Jorge Cruz Pinto (com a presença do 
pintor), que esteve patente até ao dia 9 
de setembro. O colóquio terminou no 
Espaço Adães Bermudes com uma visi-
ta guiada por Jorge Gaspar à exposição 
coletiva “Passado contínuo – residentes 
em trânsito”, uma iniciativa da Inter.
meada- Residências Artísticas.
O Colóquio “Espaços imaginados, es-
paços imaginários: reconstituições a 
partir de Raul de Carvalho e o Alen-
tejo”, com o seu painel científico, ins-
creveu-se numa série de encontros de 
verão organizados pela Associação Es-
tudos Gerais de Alvito, presidida por 
Jorge Gaspar, geógrafo de renome in-
ternacional que tem contribuído para 
fazer de Alvito sede de reflexão sobre 
o local e o global. Para além disto, pre-
tendeu aliar à dimensão científica um 
caráter deambulatório capaz de pro-
porcionar a todos os participantes e 
assistentes o prazer do encontro com o 
espaço de Alvito e com a obra de Raul 
de Carvalho.

Colóquio Espaços imaginados, 
espaços imaginários

Inspirado na figura e obra deste poeta 
– particularmente no espaço que nela 
se representa e que tem como núcleo 
real e imaginário a vila de Alvito –, o 
Colóquio reuniu especialistas de várias 
áreas disciplinares, nomeadamente a 
literatura, pintura, geografia, arquitetu-
ra e arqueologia. Tendo como estímu-
lo a leitura de um conjunto de textos 
do poeta Raul de Carvalho – núcleo 
de uma futura antologia a publicar em 
português e espanhol (organização de 
Maria Luísa Leal e tradução de Mª Jesús 
Fernández García) –, os conferencistas 
abordaram o espaço partindo de diver-
sos pontos de vista. A Geografia esteve 
presente através das conferências de 
abertura e encerramento do colóquio: 
a primeira, a cargo de Jorge Gaspar e 
intitulada “Espaço, lugar e território – 
do local ao global”, ofereceu uma abor-
dagem teórica e abrangente da proble-
mática espacial e a segunda, proferida 
por Eduardo Alvarado e intitulada “Los 
paisajes culturales y el turismo. Los ca-
minos de peregrinación” conduziu-nos 
através do universalmente conhecido 
Caminho de Santiago. O arqueólo-
go Miguel Alba, com “Construcción y 
deconstrucción de los espacios vistos 
desde la Arqueología”, fixando-se num 
objeto específico, as talhas, e numa 
abordagem em que a arqueologia se 
cruza com a etnografia, mostrou-nos 
espaços funcionais que permitem es-
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Clube  
da Natureza  
de Alvito 

20º Aniversário, Formação 
e Reconhecimentos em 
época feliz!

As comemorações do 20º Aniversário, 
nomeadamente a Cerimónia Comemo-
rativa que reuniu ilustres convidados, 
os presidentes das Câmaras de Alvito 
e de Viana do Alentejo, os presidentes 
das Federações de Orientação e de 
Campismo e, também, o Presidente da 
Confederação das Colectividades, fo-
ram um marco na vida do clube. Foram 
homenageados os sócios fundadores 
(Quim, Maria, Lucília, Mariete e Quico) 
e, também, os sócios com vinte anos de 
filiação e os atletas designados como 
“históricos” por terem contribuído de 
forma marcante para a história do clu-
be como o Ai Ai, a Nina, o João Filipe, 
a Cristina, o Paul, a Susana, o Papa, o 
Vitinho, o Prof Nuno, a Isabel, o Mega, 
o Qui Toi, a Mª João, a Ângela, o Ra-
miro, o Zé, a Rute, a Fátinha, a Maria 
e o Quim. Inaugurou-se, também nesse 
dia, uma extraordinária exposição foto-
gráfica retratando as duas décadas de 
intensa atividade do Clube.

20º Aniversário
Foi um ano de grandes realizações, da 
mais variada ordem, na sequência do 
Conselho Nacional da Confederação 
das Colectividades, em Viana do Alen-
tejo, realçando-se o G P Atletismo da 
Feira d’Aires, também em Viana, o I Trail 
de Todos os Santos, em Alvito, o Cam-
peonato Nacional de Ori BTT (Sprint) 
em Santo André, o Encontro Regional 
Sul da Federação de Campismo em Al-
vito e a Marcha Pedestre Caminhos d’ 
Alvito, a Escalada do Mendro na Vidi-
gueira e as Olimpíadas Infantis da AM-
CAL em Cuba que demonstram bem o 
ecletismo do clube e as suas múltiplas 
relações com entidades nacionais e au-
tarquias por todo o Alentejo.

Escolinhas
As questões da Formação são outra 
preocupação constante na vida do clu-
be, com as Escolinhas (Atletismo, BTT e 
Natação) a promoverem a vida saudável 
e o estilo desportivo junto das crianças 
do concelho, com as camadas jovens a 
terem novo projeto, o JuvAtletas 2020, 
com a participação de vários jovens em 
dois OriJovens e a realização de uma 
semana de Acampamento para os mais 
novos, além de inúmeras participações 
de técnicos e dirigentes em formações 
desportivas e associativas.

Juventude
Em termos desportivos realce para a 
boa prestação dos jovens, com muitas 
vitórias, nomeadamente no Atletismo, 
com 2 títulos coletivos do Alentejo e 
6 distritais, além de um Campeão do 
Alentejo (Rafael) e cinco campeões dis-
tritais (Rafael, Patrícia, Matheus, Emília 
e Beatriz). Na Orientação sagraram-se 
vários Campeões: um duplamente ibé-
rico (Patrício) e três nacionais (Emília, 
Sérgio e Mega), com 5 títulos. Realce, 
também, para novas Internacionaliza-
ções na Orientação: o Mega no Cam-
peonato do Mundo pedestre, na Suécia 
e o Paul, o Dores e a Sandra no Cam-
peonato do Mundo de Ori-BTT, em Por-
tugal.
Entretanto, nas áreas de Lazer e dos 
Seniores, houve continuidade dos pro-
jetos “Sénior 55 + Ativo”, de Natação e 
de Pedestrianismo. 
O clube recebeu o reconhecimento da 
Federação de Orientação pela sua per-
manente colaboração ao longo da sua 
existência e quatro dos seus atletas e 
técnicos por se manterem ativos des-
de o início da Federação, há 25 anos. 
O Presidente do clube foi galardoado 
pela Federação de Orientação pela sua 
constante participação, como atleta, 
dirigente, técnico e Supervisor e, tam-
bém, na Gala do Desporto da Confede-
ração do Desporto, com duas nomea-
ções da Federação de Campismo e da 
Confederação das Colectividades.

Joaquim Patrício

Grupo  
Desportivo  
Baronia

FutsalJuvenis: 

Cima: Vítor Carvalheira (treinador), Tomas Pola, 
Rodrigo pereira, Filipe carvalho, Jorge Fialho, 
Jorge Santos (Director).
Baixo: Diogo Parreira, João Carvalho, Pedro Fer-
nandes, Bernardo Carvalho e Rodrigo Coelho
A equipa de futsal Juvenis do GD Ba-
ronia disputou o Campeonato Distrital 
Futsal de Évora, ocupando o ultimo lu-
gar da tabela,  com apenas 1 ponto . 
Conquistou presença na final da Taça 
Distrital disputada no Redondo contra 
o Ferroviário de Vendas Novas, tendo 
saido derrotada nos penaltis, após em-
pate a zero no tempo regulamentar e 
prolongamento. 
 

Futsal Juniores 
Ano brilhante para a equipa de junio-
res A do GD Baronia. Após a conquista 
do Título de Campeão Distrital de Beja, 
em Futsal, ao contabilizar nove vitórias 
e uma derrota nos 10 jogos disputados 
a equipa orientada pelo técnico Vítor 
Carvalheira teve acesso à primeira fase 
da Taça Nacional de Futsal integrando 
a série H com a equipa do Gejupce (Al-
garve) e Sociedade Fut (Évora) soman-
do 6 ponto e que lhe permitiu a passa-
gem para a 2ª fase da competição. 
Desta forma, a equipa do GD Baronia 
disputa com a equipa do AM portela, 
Os patos e Quinta dos Lombos a subi-
da ao campeonato Nacional Sub-20 de 
futsal da próxima época.
 

Cima: Joaquim Fernandes (presidente), Jorge 
Fialho, Marcos Junior, António Guerra, Pedro Pia, 
Daniel Mira, Gabriel Bagão, André Fialho, Diogo 
Lopes, Vitor Carvalheira (treinador)
Baixo: João Pereira, Carlos Banha, Filipe Carvalho 
, Rodrigo Pereira, João Monte, Ruben Viana e 
André Labocha.

Futsal Seniores 
A equipa sénior do G. D Baronia dispu-
tou o Campeonato Nacional da 2ª divi-
são de futsal série F, tendo terminado a 
fase regular e de manutenção na última 
posição, num total de 10 equipas.

A equipa orientada por Miguel Carva-
lho regressa assim na época 2016 ao 
campeonato distrital de Beja.  

Cima: José Feio; Manuel pereira; André Fialho; 
Fábio Pacheco; Nelson Tasanis; João Pires; Diogo 
Lopes e Miguel Carvalho (treinador)
Baixo: João Pereira; Carlos Banha, Dário Pataqui-
nho; Nuno Miguel; Filipe Mendes e Jorge Santos. 

Desta forma, o GD Baronia esta desde 
já a preparar a próxima época despor-
tiva, quer no seu escalão sénior como 
nos escalões de formação, no qual pre-
tende formar jogadores de futsal sem 
qualquer custo financeiro para os joga-
dores. 

Notas Informativas:
Semanalmente, o G. D Baronia promo-
ve no Centro Cultural Vila Nova a prá-
tica desportiva para diferentes faixas 
etárias. Às terças e quintas-feiras para 
maiores de 45 anos de idade entre as 
15:00 e as 16:00 horas com o profes-
sor Vítor Carvalheira e entre as 19:00 
e 20:00 horas com professora Patrícia 
Parreira. 
         

Centro Social e Paroquial  
de Vila Nova da Baronia 
O técnico do G.D Baronia dinamiza, 
duas vezes por semana, actividades lú-
dicas desportivas aos utentes do centro 
social e paroquial de Vila Nova. 
As segunda e quintas-feiras entre as 
11:00 e 12:00 horas são promovidas ati-
vidades físicas na procura da melhoria da 
qualidade de vida de todos os utentes. 

Além de movimentos corporais, mani-
pulação de balões e arcos são realiza-
das algumas caminhadas no exterior da 
instituição.  

X Passeio de Cicloturismo 
O G.D Baronia realizou no dia 15 de 
Maio de 2016 o seu X passeio de ciclo-
turismo. 
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Judo Clube  
de Alvito
O Judo Clube de Alvito é o culminar 
da introdução da modalidade no Con-
celho, iniciado em setembro de 2001.
Desenvolve a sua influencia em todo o 
Concelho de Alvito mas também con-
ta com atletas de Viana do Alentejo e 
Cuba, ainda que em reduzido número. 
No ano de 2015 desenvolvemos um 
programa vocacionado para a partici-
pação nos Zonais com vista aos nacio-
nais de Juvenis, Juniores e Seniores.
No Zonal de Juniores apresentámos 
dois atletas, Viotr Pires 1º KYu (cinto 
Castanho e Kristina Sechkova, 1º Kyu 
(cinto castanho) ambos se classificaram 
respetivamente em 2º lugar na catego-
ria de -91 Kg e 3ºlugar na categoria de 
-60 Kg. Apurados para o Campeonato 
Nacional, participaram, tendo realizado 
dois combates cada.
No final do ano vão competir no Zonal 
e Nacional de seniores.
A nível de Juvenis, obtivemos os melho-
res resultados de sempre, inicialmente 
nas jornadas da juventude da Associa-
ção de Judo de Setúbal, tendo as atle-
tas Ana Paula e Diana Reis obtido diver-
sas classificações de 1º lugar, indiciando 
uma boa classificação nos Zonais e Na-
cionais, o que aconteceu, com a Ana 
Paula. A Diana apesar do nível atingido 
naquelas provas, não cumpriu o plano 
que le estava determinado, pelo que 
não foi convocada parra os zonais e na-
cionais, com muito pena nossa.
Apresentamos alguns aspetos do Na-
cional de Juvenis

Campeonato Nacional 2016, pavilhão multiusos 
de Odievelas (Lisboa), categoria -52Kg
Ana Paula Gonçalves 3º Kyu (cinto verde)

3ª Classificada na categoria de -52Kg
No pódio estiveram ainda, Judo Clube de Coim-
bra, Judo Clube de Lisboa e Sporting Clube de 
Portugal	

Com inicio 9:00h no largo da Casa do 
Povo, em Vila Nova da Baronia, o pas-
seio teve uma distância de 70km com 
passagem por Viana do Alentejo, Alvi-
to, Alfundão, Odivelas, Barragem de 
Odivelas e Vila Nova e contou com a 
presença de 62 ciclistas entre as nove 
equipas presentes. 

Caminhada de Natal 
O GD Baronia realizou a Caminhada de 
Natal, no dia 19 Dezembro, num per-
curso pedestre de 8km por Vila Nova 
da Baronia e contabilizou um total de 
25 participantes.  

FESTAS DE SANT`ÁGUEDA
Caminhada Noturna 
No dia 30 Março, o G.D Baronia reali-
zou a primeira caminhada noturna, em 
Vila Nova da Baronia, e a mesma foi um 
sucesso de participação. 

Os 60 participantes percorreram os 6 
km de caminhada num clima de boa 
disposição e alegria, apesar do mau 
tempo que se fazia sentir.   

Teatro de comédia 
No dia 31 Março às 21:30 horas reali-
zou-se, no centro cultural de Vila Nova, 
a peça de teatro “Uma Casa de Gente 
Muito Safada” do grupo de teatro da 
Secção cultural “ o Restolho” da Asso-
ciação Seara Nova. 

Sexta-Feira, dia 1 Abril 
Atuação de Fil Máximus Baile com Fá-
bio Lagarto 

Sábado, 2 Abril 
A tarde de sábado foi desportiva. Mega 
aula de zumba, realizada no ringue da 
casa do povo com a instrutora Liliana 
Filipa. 

Demonstração de danças de salão da 
academia de dança da Moita “Alma La-
tina”.
 

Domingo, 3 Abril 
3ª Romaria a Cavalo de Sant`Águeda e 
Eucaristia Dominical Campal em San-
t`Águeda. 
     

Passeio Motard  
de Sant`Águeda 

Atividades desportivas  
na Ermida de Sant´ Águeda 

O G.D. Baronia promoveu algumas ati-
vidades radicais na tarde de domingo, 
com a parede de escalada e slide e ain-
da um insuflável infantil para os mais 
novos. 

Procissão em honra de Sant`Águeda 
e S.Neutel 
Realizou-se as 18 horas a missa seguida 
de procissão em honra de sant`Águeda 
e S.Neutel, tendo. 
O G. Desportivo agradece assim a to-
dos os seus patrocinadores pelo apoio 
logístico, material e financeiro prestado 
na realização das Festas de Sant` Águe-
da 2016

Novos Orgãos Sociais Grupo Desp. 
e Cultural de Alvito eleitos  
dia 8 de Setembro de 2016
Assembleia Geral
Presidente - Manuel A. Soares Coelho
Vice Presidente - José A. Charrua
Secretário -  Nuno A. Baltazar Pereira
1º Vogal - António J. M. Serrano 
2º Vogal - André M. Pôla Pão-Alvo

Direcção
Presidente - José M. B. Fernandes
Vice Presid. -  Joaquim A. F. Parreirinha

Tesoureiro - Luís F. Esteves Quaresma
1º Secretário - Vitor M. Grilo Cananão
2º Secretário - Tiago M. G. Nascimento
1º Vogal - Sérgio Miguel Grilo Cananão
2º Vogal - Custódio M. B. Estanqueiro 

Conselho Fiscal
Presidente - Maria C. G. Trindade
Vice Presidente - Ana I. F. Charneca
Relator - José M. C. P. Martins Efigénio
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Comemoração da Restauração do Concelho

Sendo esta uma efeméride bas-
tante relevante no âmbito da tra-
dição municipalista portuguesa, 

bem como para o concelho de Alvito 
que retomou nessa data a sua autono-
mia, a Câmara Municipal levou a cabo, 
no dia 13 de janeiro, um conjunto de 
iniciativas comemorativas em Alvito 
e Vila Nova da Baronia, entre as quais 
uma sessão solene de atribuição, pela 
primeira vez, de distinções honoríficas 
de reconhecimento aos funcionários da 
Câmara Municipal que em 2015 com-
pletaram 35, 25 e 15 anos de serviço.
Além da entrega de medalhas aos tra-
balhadores foi atribuída ao Grupo Des-
portivo Cultural Baronia a Medalha Mu-
nicipal de Mérito – Grau Ouro.
A Câmara Municipal homenageou, 
ainda, a título póstumo, o Dr. Luís de 
Gouveia Aveiro com a atribuição da 
Medalha Municipal de Bons Serviços – 
Grau Ouro. Luís de Gouveia Aveiro, que 
não sendo natural de Alvito o adotou 
e aqui residiu após a aposentação, foi 
um colaborador dedicado da Biblioteca 
Municipal e que, maioritariamente de 
forma graciosa, contribuiu para a sua 
fundação e desenvolvimento.
Do programa constou ainda a apresen-
tação do Livro “Memórias e Tradições 
do Concelho de Alvito”- uma recolha 
etnográfica levada a cabo nos anos 80 e 

que homenageia a tradição oral e os sa-
beres populares. Esta obra constitui um 
testemunho da vivências das gerações 
anteriores e tem um significado iden-
titário muito forte para os alvitenses e 
vilanovenses.
A Câmara Municipal de Alvito evocou, 
também, o poeta Raul de Carvalho e 
cujo nome foi atribuído ao Centro Cul-
tural. A justa homenagem ao poeta e 
pintor natural de Alvito, na qual partici-
param alguns dos seus familiares, con-

tou igualmente com a participação da 
Profª Ana Luísa Vilela, da Universidade 
de Évora, que tem vindo a investigar a 
sua obra, bem como com a presença da 
Diretora Regional de Cultura do Alente-
jo, Dra. Ana Paula Amendoeira.

O Arquivo Distrital de Beja associou-
se às comemorações e inaugurou, no 
Centro Cultural Raul de Carvalho, a ex-
posição ‘Alvito e Vila Nova da Baronia, 
Identidade e Memória, IV séculos de 
registo no concelho’.

Notícias



16 AlvitoInforma

Ervas da Baronia

Evento gastronómico de valorização da cozinha tradicional e dos produtos en-
dógenos, nomeadamente das ervas de comer como carrasquinhas, catacu-
zes, espargos, beldroegas. 

Foram sete os restaurantes aderentes e muitas as propostas de pratos para sabo-
rear: Miolos de espargos, Omelete de espargos e lombinhos, Shot de carrasqui-
nhas limadas, Grelhada Mista com esparregado de catacuzes e batata a murro, 
Pataniscas com arroz de feijão com catacuzes, Feijão com carrasquinhas e carne de 
porco e Puré de espargos com bochechas , entre  outros.

Noticías

A fim de atrair os amantes das modalidades, a Câmara Municipal de Alvito e as 
Associações e Clubes de Caça e de Pesca locais, realizaram a I Feira da Caça e 
da Pesca, no período de 11 a 13 de março de 2016.
No âmbito do certame organizou-se um passeio a cavalo, um passeio de jipes, 
corrida de galgos, provas de pesca.
O Clube da Natureza também se associou ao evento com a organização da Ca-
minhada da Primavera.
A Animação Musical esteve presente todas as noites.

Alvito marcou presença  
na Bolsa de Turismo de Lisboa

Parabéns à Hospedaria de Alvito ´A VARANDA´ que recebeu um Selo de Recomen-
dação do Guia Michelin

1ª Feira da Caça e Pesca

Com o objetivo da promoção do 
concelho de Alvito junto de pro-
fissionais dos setores do turismo 

e do público em geral, da consolidação 
do posicionamento turístico do con-
celho no contexto regional e nacional, 
partilha de conhecimentos e informa-
ção com os parceiros do Alentejo, nes-
ta edição da Bolsa de Turismo de Lis-
boa, o concelho de Alvito apostou nos 
vinhos dos produtores locais: Herdade 
das Barras e Monte dos Catacuzes.
Nesta edição contámos com o apoio 
dos alojamentos: Monte da Serra, Hor-
ta do Padre e Horta da Lameira que 
sortearam um voucher de “uma noite 
no coração do Alentejo”. Esta iniciativa  
de promoção dos alojamentos foi um 
sucesso e teve como objetivo primor-
dial promover Alvito oferecendo uma 
experiência diferente e única.
Também a Escola Profissional de Alvito 

No dia 12, sexta-feira, realizou-se a Palestra ´As Ervas de Comer na Dieta Mediter-
rânica´. Além das alocuções relativas à importância das ervas de comer na cozinha 
mediterrânica, representando um fator de diferenciação bastante significativo no 
contexto da promoção turística, foram evocadas as memórias e as tradições locais 
relativamente à confeção das catacuzes, espargos e carrasquinhas. 

esteve presente com uma degustação 
de sabores, destacando a gastronomia 
como elemento diferenciador da oferta 
local.
A presença na BTL é importante para 
a consolidação da posição regional e 
nacional do concelho no âmbito turís-
tico, contribuindo igualmente para a 
promoção dos produtos turísticos do 
concelho.
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Encerrada desde novembro último, 
a Pousada do Castelo de Alvito, 
que é pertença da Fundação da 

Casa de Bragança, reabriu em junho, 
agora gerida pela Novalvito – Ensino 
Profissional, Cooperativa de Interesse 
Público de Responsabilidade Limitada, 
proprietária da Escola Profissional de 
Alvito.
Para além do chef Pedro Rolim, a uni-
dade, que é equiparada a um hotel de 
quatro estrelas, é gerida pelos docentes 
Ana Fialho e Maria da Paz Machado, 
contando ainda, entre outro pessoal 
contratado, com oito jovens estagiários, 
atuais e ex-alunos da Escola Profissional.
Há algum tempo que a Novalvito pro-
curava um espaço que permitisse criar 
mais uma valência empresarial que res-
pondesse depois à formação dos cursos 
desenvolvidos pela EPA e a oportunida-
de acabou por surgir quando o Grupo 
Pestana, concessionária da Pousada, 
informou a Câmara Municipal de que 
“não estaria disponível” para continuar 
a explorar o espaço.

Reabertura da Pousada
A Pousada do Castelo de Alvito abriu a 30 de junho pelas mãos da 
Cooperativa Novalvito, proprietária da Escola Profissional de Alvito. 
O projeto pretende dinamizar o turismo do concelho, rentabilizan-
do os recursos existentes no referido estabelecimento de ensino.

Noticías

ESPAÇO ENTREVISTA
Engº Carlos Martins, Diretor Fabril 
da UCASUL-União de Cooperativas Agrícolas

CMA - A fábrica da UCASUL em Alvito tem uma importância bastante significa-
tiva para o emprego local. Como decorre a laboração e quais são as expetativas 
de futuro?

Carlos Martins - A laboração decorre em função da quantidade de matéria-pri-
ma que conseguimos processar, mas temos conseguido manter estavelmente as 
equipas de pessoal ao longo do ano.
O Futuro pede que processemos tudo até Junho ou Julho, de modo a garantir 
que os custos financeiros e ambientais sejam equilibrados. Isto só pode acon-
tecer mantendo a cultura de investimento em investigação que resultam em 
melhorias constantes de processo.
 
CMA - Qual o impacto da empresa no concelho em termos laborais?

Carlos Martins - A UCASUL é o maior empregador privado do concelho, re-
presentando uma fatia importantíssima do rendimento de aproximadamente 
50 famílias. 
 
CMA - A empresa tem evidenciado preocupar-se com a comunidade em que 
está integrada e, nesse sentido, vem correspondendo a diversos apelos e pe-
didos das instituições locais. Qual é a perspetiva da UCASUL em relação à sua 
responsabilidade social?

Carlos Martins - A essência da UCASUL em si é social, sendo ela uma coopera-
tiva de 2º grau. O que nos leva a que tenhamos uma sensibilidade extra sobre 
temas sociais. A UCASUL é uma empresa de cariz social a todos os níveis. O 
nosso envolvimento nas várias ações sociais que desenvolvemos em parceria 
com a Câmara Municipal são já de um reconhecimento público, levando a que 
os habitantes tenham um sentimento de proximidade com a UCASUL.
 
CMA - Alqueva teve um impacto inegável no Alentejo. Na sua opinião qual é o 
potencial que o regadio traz ao concelho de Alvito?
 
Carlos Martins - O potencial do regadio é essencialmente permitir que possa-
mos competir de igual para igual na agricultura global. Os mercados abertos 
obrigaram a que a agricultura alentejana se reinventa.
Temos hoje jovens técnicos bem preparados e começamos a ver bons empre-
sários de agricultura a marcarem o passo num patamar já bastante elevado!! 
Basta fazer uma pequena viagem de carro pelas estradas Alentejanas para que 
se entenda esta nova realidade. A água tardou um pouco mais a chegar a Alvito, 
mas o final será semelhante… mais emprego e mais sustentabilidade agrícola!

cional e pensamos que isso seria uma 
mais-valia para este desafio”, explica 
António João Valério.
Por sua vez, o diretor pedagógico da 
escola acrescenta: “Tem a ver com o 
projeto educativo da escola, a ideia é 
aproveitar os recursos que temos e de-
senvolver a parte técnica de uma forma 
real e não simulada”. O Presidente da 
Câmara diz ainda que a pensar na pou-
sada “como um produto turístico”, in-
tegrado num projeto mais vasto, a No-
valvito está a desenvolver de momento 
“vários contactos com outros parceiros 
da região”, a fim de criar um conjunto 
de atividades que “sejam uma mais-
valia e que nos vão ajudar a conseguir 
tornar rentável este investimento, que é 
esse o nosso objetivo”. 
Ao contrário do que acontecia com o 
Grupo Pestana, que só abria a Pousa-
da “nas épocas altas”, o espaço está 
aberto “24 horas, 365 dias por ano”. E 
a fim de “desmistificar a ideia de que a 
Pousada se destina a um segmento de 
topo”, a Novalvito decidiu “baixar os 

“Porque se trata de uma gestão de pro-
ximidade, trata-se também de rentabi-
lizar os recursos existentes da própria 
escola, de potenciar aquilo que são as 
capacidades que a escola tem, nomea-
damente a nível da restauração. Neste 
momento é uma escola com alguma 
referência a nível regional e mesmo na-

preços para que seja mais convidativa”. 
“Estamos a conseguir levar as pessoas 
a perceber que a Pousada é um espa-
ço aberto, acessível a qualquer pessoa. 
Se as pessoas quiserem gastar muito 
podem gastar muito, mas se quiserem 
gastar menos também podem”, refere 
o Presidente da Câmara. 
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Apresentação de Livros  
na Biblioteca Municipal
‘Impressões do Real’, de Arlinda Mártires. Como refere Dora Nunes Gago, em 
Prefácio à obra, “O título Impressões do real remete-nos, de certo modo, para a 
poesia de Cesário Verde, cujo ponto de partida preferencial é o mundo real, o quo-
tidiano que serve de força motriz para os mais diversos sentimentos revelados pelo 
poeta. Do mesmo modo, é também nos momentos vividos e sentidos na tessitura 
dos dias, captados de modo impressionista, ou seja, filtrados pela sensibilidade e 
pela subjetividade da autora, que se enraíza a poesia de Arlinda Mártires”.

“Quando fores Mãe vais ver”, de Ana Saragoça. “Criar filhos exige doses gi-
gantescas de paciência, estoicismo, resistência e imaginação. Ao cabo de milénios 
desempenhando primordialmente esse papel, as mulheres de todo o mundo aca-
baram por desenvolver um léxico quase comum, um glossário de frases feitas que 
todas ouviram às mães, e todas juraram que nunca repetiriam aos filhos - com os 
resultados que se conhecem. O vocabulário das mães é verdadeiramente um colar, 
mas não de pérolas. É mais daqueles a que se vão acrescentando penduricalhos ao 
longo da vida, sem nunca retirar nenhum. O folclore materno tem frases certeiras 
em todas as áreas e para todas as fases de crescimento dos filhos: infância, adoles-
cência e idade adulta - embora, para as mães, o conceito de idade adulta nos filhos 
seja altamente discutível. E, claro, com a chegada dos netos, nunca perdem uma 
oportunidade de nos inundar de novo com a sua imensa sabedoria...”

Uma luz na Idade Média, de Maria dos Anjos Catatão.  A autora, Maria dos Anjos 
Catatão, convida-nos a viajar até à Alta Idade Média e a acompanhar o percurso de 
dois irmãos, Cândido e Joana, na sua demanda por uma relação pessoal com Deus. 

Festas de Alvito
Realizaram-se nos passados 19, 20 e 21 de agosto as Festas de 
Alvito, em honra de Nossa Senhora da Assunção. As Festas da Vila, 
como são conhecidas, contaram, mais uma vez, com a excelente 
organização de toda a Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Alvito com a parceria e apoio da JuveBombeiro de Al-
vito. Contou-se com a presença de comerciantes locais e de outras 

terras a mostrarem os seus produtos, desfile de fanfarras, bailes, concertos e com 
a belíssima procissão em honra da padroeira do coração do Alentejo. A Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Alvito agradece a todos os colaboradores, patroci-
nadores e deixa um especial agradecimento a todos os que participaram e fizeram 
das nossas festas um sucesso, porque juntos somos melhores e vamos mais longe!

Noticías

Papa Borregos promove workshops

Sabor genuíno do povo, o pão deve ser 
feito e comido sem pressa.
Na sede do Grupo Coral “Os Papa Bor-
regos”, aprendeu-se a fazer o pão.
Depois de Amassar, Fintar, Tender, Co-

zer… degustou-se a tiborna, pão com 
chouriço e pão com torresmos. 
Também se aprendeu a fazer o queijo 
fresco, tudo à mistura com Cante Alen-
tejano.

Festas de Santa Maria  
em Vila Nova da Baronia 
Iniciámos as festas com a componente desportiva no dia 5 de 

Agosto, até dia 13, 9 dias consecutivos, em cada dia, uma ati-
vidade.

De 12 a 15 de agosto, proporcionámos 4 dias de animação cultural, 
na qual tivemos o cuidado de chegar a todos os escalões etários.
Destacamos a estreia, no dia 13, do novo grupo de Vila Nova da Baronia <<Grupo 
“JamRock”>>, um grupo de jovens entre os 16 e 19 anos, que mereceram e mere-
cem a nossa atenção e apoio.
Foram 11 dias de festa onde tentámos animar a Vila e ocupar todos os que se dis-
ponibilizaram para  participar.
Agradecemos o indispensável apoio das instituições e seus colaboradores/funcio-
nários: Câmara Municipal de Alvito, Junta de Freguesia de Vila Nova da Baronia, 
Junta de Freguesia de Alvito, Câmara Municipal de Viana do Alentejo, Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alvito e Fábrica da Igreja de Vila Nova 
da Baronia. Sem estes apoios nada teria sido possível.
Agradecemos também a participação, da população de Vila Nova da Baronia e a 
todos os outros que nos visitaram.

Grupo Desportivo Baronia
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Obra nas piscinas municipais em alvito

O procedimento iniciou-se ainda em 2014, com 
a revisão do projeto, procurando adequá-lo à 
realidade e efetivação de um serviço de quali-

dade, tendo ainda em perspetiva aspetos estéticos e 
promotores da qualidade do espaço. 
Foram demoradas as negociações com as instituições 
financeiras para obter o crédito necessário para a rea-
lização da obra; foi complexo e demorado o processo 
de obtenção de autorização do Tribunal de Contas; o 
processo concursal também foi demorado, respeitan-
do em todas as fases o prazos legais definidos. 
Em agosto de 2015 iniciou-se o concurso e só nos 
inícios de fevereiro deste ano foi possível começar a 
obra, tendo o empreiteiro assumido que a 15 de ju-
nho estaria concluída embora o prazo legal para o seu 
termo fosse 2 de agosto. Infelizmente depararam-se 
situações imprevistas, como a camada rochosa da 
zona de instalação da casa das máquinas que atrasou 
os trabalho num mês e a má qualidade da construção 

existente que obrigou a alterações de projeto, para 
além de outras, como erros e omissões que determi-
naram alterações e conduziram a mais atrasos.
Em 2013, 2014 e 2015, a média diária de perda de 
água nas piscinas foi de 80 metros cúbicos; a quali-
dade da água esteve sempre no limite, tivemos um 
acréscimo elevado de custos com produtos de de-
sinfeção; só a muita dedicação dos responsáveis das 
piscinas permitiu manter o equipamento em funciona-
mento. Foi a pensar na qualidade do serviço que pres-
tamos à comunidade, que arriscámos o início da obra 
que não prevíamos fosse tão demorada. Infelizmente 
as circunstâncias ultrapassaram a nossa vontade.
Foi a pensar nesta situação e para minimizar a natu-
ral insatisfação causada, que a Câmara disponibilizou  
transporte para as Piscinas Municipais de Viana do 
Alentejo.
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Abertura da rua no bairro Pacalá

Conservação de edifício

Colocação de bancos Bairro da Cardosa

Limpeza de bermas Estrada Monte Ruivo

Pintura no Cartório

Limpeza de espaços

Reparação da estrada da Estebainha Reparação parque de estacionamento junto ao Castelo

Arranjo de bermas junto ao cemitério de Alvito

Colocação de caleira Construçao de telheiro no Estaleiro Municipal

Limpeza de bermas

Manutençao de jardim Vila Nova Poda de árvores

Reparação da Estrada Monte Conde

Qualificação do espaço Público
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Jornadas  
Pedagógicas
No passado dia 15 de julho, seis ele-
mentos da Escola Profissional de Alvito 
estiveram presentes na Jornadas Peda-
gógicas, evento promovido pela ANES-
PO – Associação Nacional de Escolas 
Profissionais, com lugar no campus es-
colar da Escola Técnica Profissional da 
Moita.
Este evento contou com a presença de 
dezenas de representantes de escolas 
profissionais, de norte a sul do país, 
assim como, com as presenças do Sr. 
Ministro da Educação Tiago Brandão 
Rodrigues e respetivo Chefe de Gabi-
nete, os quais salientaram o papel cada 
vez mais importante do ensino profis-
sional, na formação de jovens e adultos 
do nosso país. Não menos importantes 
foram as palavras do Presidente do 
Conselho Nacional de Educação, assim 
como do Presidente da ANESPO, José 
Luís Presa, os quais de uma forma muito 
consensual referiram a evolução do en-
sino profissional e da sua contribuição, 
quer para um mercado de trabalho alta-
mente qualificado, quer na progressão 
significativa de estudos superiores.
Constituídas por dois painéis no pe-
ríodo da manhã e quatro grupos de 
trabalho durante a tarde, as Jornadas 
Pedagógicas revelaram-se bastante 
proveitosas, na medida em que muitos 
dos temas tratados espelham as reais 
preocupações, interesses e projetos de-
senvolvidos em algumas escolas. Para 
além deste aspeto, a troca de experiên-
cias entre pares, revelou-se também, 
bastante vantajosa.

 Texto: Susana Amaral
Fotos: António Lascas

Parlamento 
Jovem 2015/16
Portugal; assimetrias litoral/ 
interior que soluções

As Sessões do Parlamento dos Jovens 
realizam-se, anualmente na Assembleia 
da República desde 1995. O programa 
Parlamento dos Jovens, aprovado pela 
Resolução n.º 42/2006, de 2 de junho, é 
uma iniciativa da Assembleia da Repú-
blica, dirigida aos jovens dos 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico e do ensino se-
cundário, de escolas do ensino público, 
privado e cooperativo do Continente, 
das Regiões Autónomas e dos círculos 
da Europa e de Fora da Europa. O ob-
jetivos do programa são:
· �Educar para a cidadania, estimulando 
o gosto pela participação cívica e po-
lítica;

· �Dar a conhecer a Assembleia da Re-
pública, o significado do mandato 
parlamentar, as regras do debate par-

lamentar e o processo de decisão do 
Parlamento, enquanto órgão repre-
sentativo de todos os cidadãos portu-
gueses;

· �Promover o debate democrático, o 
respeito pela diversidade de opiniões 
e pelas regras de formação das deci-
sões;

· �Incentivar a reflexão e o debate sobre 
um tema, definido anualmente;

· �Proporcionar a experiência de partici-
pação em processos eleitorais;

· �Estimular as capacidades de expres-
são e argumentação na defesa das 
ideias, com respeito pelos valores da 
tolerância e da formação da vontade 
da maioria;

· �Sublinhar a importância da sua contri-
buição para a resolução de questões 
que afetem o seu presente e o futuro 
individual e coletivo, fazendo ouvir as 
suas propostas junto dos órgãos do 
poder político.

Sessão Escolar na EPA
A sessão escolar decorreu no dia 21 de 
janeiro, pelas 10h00 no Centro Cultural 
de Alvito onde as duas listas candida-
tas debateram o tema “Portugal: assi-
metrias litoral/interior – que soluções?” 
apresentando as suas propostas para o 
combate a estas desigualdades.
A sessão despertou o interesse na as-
sistência, tendo havido entusiasmadas 
intervenções por parte de vários alunos 
presentes. Terminado o debate, proce-
deu-se à votação para a eleição da lista 
que nos representará na Sessão Distri-
tal, que se realizou dia 15 de Março em 
Beja.

Dados gerais das eleições  
na Escola Profissional de Alvito
- Nº de eleitores inscritos: 218
- Votantes: 97
- Votos brancos: 1
- Votos nulos: 4
- N.º de listas: 2
- �N.º de deputados presentes  
na sessão escolar: 15

- N.º de deputados eleitos efetivos: 3
- �N.º de deputados eleitos suplentes: 1
- N.º  de votos obtidos por cada lista:
	 Lista A – 67 Votos
	 Lista B – 25 Votos

Nomes dos deputados eleitos à ses-
são Distrital/ regional
- ��Efetivo: Laura Machado Boga  

– Lista A
- �Efetivo: Helena Isabel da Silva Vasco 

– Lista A
- �Efetivo: Tatiana A. C. Guerreiro  

– Lista B
- �Suplente: Manuel Pedro Soares Fer-

nandes Rufino – Lista A (*)
- �(*) Substituído por Sandra Isabel 

Infante Mancoca – Lista A

Da discussão e debate na sessão esco-
lar surgiu um projeto de recomendação 
para a Sessão Distrital – Circulo de Beja 

tendo sido apresentadas três medidas 
devidamente fundamentadas na expo-
sição e motivos enviados para a sessão 
distrital. As propostas apresentadas pe-
los deputados eleitos foram as seguin-
tes:
1. �Criar condições e incentivos financei-

ros para a fixação de mais médicos de 
família e especialistas nos hospitais e 
centros de saúde do Baixo Alentejo.

2. �Criação da região administrativa do 
Alentejo - Regionalização.

3. �Criar um banco de terras e infraes-
truturas do estado para instalação 
de indústrias e fomento da pequena 
agricultura.

 A sessão Distrital – Circulo de Beja rea-
lizou-se no dia 15 de Março em Beja no 
auditório do IPDJ. Os deputados elei-
tos, apresentaram na sessão distrital as 
propostas emergentes da assembleia 
escolar e debateram e discutiram as di-
versas propostas das restantes escolas 
presentes no círculo eleitoral de Beja.
Nesta sessão reuniram-se os deputados 
que representaram as escolas do distri-
to de Beja para aprovar os Projetos de 
Recomendação a submeter à Sessão 
Nacional do Parlamento dos Jovens e 
eleger os deputados que os vão repre-
sentar nesta Sessão
Nenhumas das propostas da nossa es-
cola com soluções para combater as 
assimetrias Litoral/ interior obteve o nº 
de votos suficiente para seguir para a 
assembleia nacional, no entanto foram 
amplamente debatidas e discutidas. 
Estiveram presentes nesta assembleia 
16 escolas num total de 48 deputados 
efetivos e 16 suplentes. As “nossas” 
deputadas, Laura Boga, Helena Vas-
co, Tatiana Guerreiro e Sandra Infante 
tiveram um desempenho excelente e 
saíram mais enriquecidas com esta par-
ticipação. Para finalizar o projeto será 
ainda realizada uma visita à Assembleia 
da Republica.

A comissão Organizadora
Curso Técnico de Comércio 1º Ano

Texto e fotos: Mário Encarnado

PAP Restaurante/
Bar e Cozinha/
Pastelaria
Os dias 19 e 26 de abril foram as datas 
escolhidas para que os alunos de ambas 
as turmas de 3º ano, dos cursos de Res-
tauração – variantes Cozinha-Pastelaria 
e Restaurante-Bar, desenvolvessem as 
provas práticas.
À semelhança do ocorrido na semana 
anterior, procedeu-se à criação de pe-
quenos grupos para que a sua pres-
tação fosse minuciosamente avaliada 
pelos jurados. Assim, aos alunos de 
Cozinha-Pastelaria foi-lhes solicitada a 
confeção das iguarias servidas aos co-
mensais, durante o jantar, assim como a 

preparação prévia de alguns ingredien-
tes, necessários no serviço de cozinha 
de sala (entradas).
No que respeita aos alunos de Restau-
rante-Bar, estes implementaram várias 
técnicas de serviço, nomeadamente 
trinchar, despinhar, flamejar, entre ou-
tras.

Texto: Eva Susana
Fotos: António Lascas

Um dia na ESTIG
 No passado dia 7 de Abril, os alunos do 
curso Técnico de Informática de Gestão 
e Técnico de Banca e Seguros, 2º ano, 
visitaram a Escola Superior de Tecnolo-
gia e Gestão de Beja e o Campus do 
Instituto Politécnico de Beja. A visita de 
estudo teve como objetivos conhecer 
a oferta formativa daquela instituição, 
assim como visitar as instalações do 
Instituto Politécnico de Beja. De ma-
nhã os alunos fizeram uma visita guiada 
pelas instalações do Politécnico, foram 
apresentadas as áreas de formação, a 
investigação e instalações laboratoriais 
para cada uma das áreas de formação- 
quer para informática, quer para gestão 
(Banca e Seguros).
Ainda no período da manhã, os alunos 
tiveram a oportunidade de visitar o Da-
tacenter do IPB, onde puderam apre-
ciar de perto e ouvir uma explicação 
mais técnica dos equipamentos e do 
funcionamento do Datacenter.
Na parte da tarde os alunos de Informá-
tica tiveram a oportunidade de assistir 
a uma aula de Iniciação à programação 
de Aplicações para Android.
Queremos agradecer a todos os docen-
tes que nos acompanharam na visita, 
com um especial agradecimento aos 
docentes Luís Bruno e João Paulo Bar-
ros pela forma como nos receberam.

Texto e Fotos: Alexandre Nunes

Aula prática  
de Operações e 
Gestão Bancária
 A turma do 1º ano do Curso de Técnico 
de Banca e Seguros, realizou uma aula 
prática sobre abertura de conta, depó-
sito de valores, transferências bancárias 
e interbancárias e preenchimento de 
cheques. Os nossos alunos, adotaram 
uma postura profissional e atenderam 
outros colegas que, de diferentes for-
mas, simularam ser clientes.
A aula possibilitou colocar em práti-
ca conhecimentos adquiridos, adquirir 
técnicas de atendimento e realizar uma 
avaliação do desempenho.
Foi uma manhã bastante agradável e 
animada.
Parabéns aos futuros bancários e conti-
nuação de bom trabalho.

Texto e fotos: Prof. Sérgio Quintas

Escola Profissional de Alvito
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Universidade Sénior de Alvito

Tardes  
no Castelo
Ciclo de concertos e animação teatral no Pátio da 
Pousada do Castelo de Alvito, com o objetivo de pro-
mover a cultura e a dinamização de um dos espaços 
mais nobres do património concelhio. Realizaram-se 
em junho e setembro, registando-se uma enorme ade-
são dos munícipes e turistas.

Concerto com a Orquestra Ligeira de Ponte de Sor

Teatro RefugiActo

A Universidade Sénior de Alvito é um projeto 
solidário, de voluntariado, e que concorre 
para uma melhor qualidade de vida dos senio-

res do concelho. Apostar, por isso, na sua sustentabi-
lidade e no aprofundamento da experiência significa 
apostar na vida ativa dos menos jovens e num maior 
sentimento de comunidade e pertença.
Atualmente frequentam a Universidade Sénior de Al-
vito  55 alunos, oriundos de ambas as freguesias do 
concelho, Alvito e Vila Nova da Baronia, com idades 
que variam até aos 87 anos. Conta com um conjunto 
cerca de oito formadores em regime de voluntariado.
No ano letivo 2015-2015 os alunos visitaram o Museu 
de Arqueologia, Mosteiro dos Jerónimos e Palácio 

da Ajuda, participaram no IV Congresso Nacional 
das Academias e Universidades Seniores, que teve 
lugar em Évora, na Direção Regional de Educação 
e foram ainda em visita de estudo a Londres, ex-
periência inesquecível para todos os participantes. 
Num programa preenchido, os alvitenses e vilano-
venses tiveram a oportunidade de visitar alguns dos 
locais mais emblemáticos da capital britânica e ain-
da a possibilidade de assistir ao Musical “Fantasma 
da Ópera” que não deixou ninguém indiferente. De 
salientar que, dos 31 participantes, 20 beneficiaram 
dos apoios e patrocínios angariados ao longo do ano 
letivo, tendo os restantes suportado todos os custos 
da viagem.

Noticías
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Pintura – A cor dos sonhos, de Cidália 
Pires, no Centro Cultural Raul de Carvalho

Identidade e Memória – IV séculos de registos 
no concelho – Centro Cultural Raul de Carvalho

Rendas e Retalhos, no Posto de Turismo

Tráfico de mulheres no Centro Cultural 
Raul de Carvalho

Exposição discográfica Música  
de Intervenção na Biblioteca Municipal

Cores e retalhos no Posto de Turismo

Com o Património ao peito no Posto de Turismo

Fotografia, de António José Saragoça  
na Casa do Povo de Vila Nova da Baronia

‘Alvito olhares…’, no âmbito do Concurso  
de Fotografia levado a cabo no ambito  
das Jornadas Europeias do Património,  

no Centro Cultural Raul de Carvalho

Exposição de Pintura,  
de Carlos Solano na Biblioteca Municipal

Exposição do amor na Praça da República

Mostra de Sabões de azeite no Posto de Turismo
Registos das associações desportivas  

do concelho no Centro Cultural Raul de Carvalho

Passado Contínuo no espaço Adães Bermudes

Cante Alentejano na Biblioteca Municipal
Pintura, de Jorge Cruz Pinto,  

na Biblioteca Municipal
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DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 3 de dezembro, assinalou-se o Dia 
Internacional da Pessoa com Deficiência, um 

dia em que todos fomos convidados a pensar, um 

pouco mais, como cada um de nós é diferente do 

outro. 

É a diferença que nos distingue uns dos outros! 

Já pensou se todos fossemos iguais? Todos com 

os mesmos interesses, as mesmas capacidades, 

as mesmas necessidades ….?      

E se um dia acontecer alguma coisa que nos 

deixe diferente do que somos hoje? 

Para ajudar os alunos a pensar um pouco sobre 

este assunto, a Equipa dos Serviços 
Especializados de Apoio Educativo da escola 

convidou-os a: 

 Refletir sobre o tema, com os seus 

professores; 

 Colaborar na ilustração da peça de um 

puzzle; 

 Participar na gincana “Sentir a 
diferença…”.  

Esta atividade envolveu alunos e docentes dos 

diferentes níveis e ciclos de ensino, registando-se 

a participação de todas as turmas. 

Cada turma decorou uma parte dos 3 puzzles que 

a pouco e pouco tomaram forma. 

Ao longo do dia, o pátio da escola foi animado 

com a gincana “Sentir a diferença…”. 

 

 

Escola Profissional  
de Alvito
Aula prática de Operações  
e Gestão Bancária
A turma do 1º ano do Curso de Técnico de Banca e Seguros, 
realizou uma aula prática sobre abertura de conta, depósito de 
valores, transferências bancárias e interbancárias e preenchi-
mento de cheques. Os nossos alunos, adotaram uma postura 
profissional e atenderam outros colegas que, de diferentes for-
mas, simularam ser clientes.
A aula possibilitou colocar em prática conhecimentos adquiri-
dos, adquirir técnicas de atendimento e realizar uma avaliação 
do desempenho.
Foi uma manhã bastante agradável e animada.
Parabéns aos futuros bancários e continuação de bom traba-
lho.

Texto: Prof. Sérgio Quintas

Prevenção rodoviária.
Com o objetivo de 
que os nossos alu-
nos tivessem cons-
ciência da condução 
sob efeito do álcool 
e substâncias psico-
trópicas, a Alcokart, 
a convite da CPCJ 
de Alvito e integra-
do num conjunto de 
atividades desenvolvidas por esta última:  “Abril, mês da pre-
venção aos maus-tratos na infância”, deslocou-se a Alvito para 
que os nossos alunos participassem num conjunto de ativida-
des que lhes permitiu  conduzir um kart elétrico que simulava a 
condução sob os efeitos do álcool ou outras substâncias, levan-
do a que quem o conduz se aperceba dos perigos reais deste 
tipo de práticas. Havia ainda jogos de concentração para que 
os alunos percebessem a dificuldade em realizar várias tarefas 
em simultâneo (conduzir, utilizar telemóvel, etc.) e ainda tive-
ram oportunidade de fazer um jogo que, com a ajuda de ócu-
los especiais, óculos estes que simulavam a visão sob efeito do 
álcool e substâncias psicotrópicas, teriam de executar algumas 
tarefas que, pela boa disposição que envolvia esta atividade, 
mostrou não ser prática recomendada na vida real.

Texto e fotos: António Lascas

Agrupamento de escolas do Concelho de Alvito
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Revisão do PDM de Alvito  
publicada no Diário da República
 A Revisão do PDM (Plano Diretor Municipal) de Alvito, na versão final aprovada 
pela Assembleia Municipal em 26 de junho de 2016, foi publicada em 20 de abril 
de 2016 no Diário da República (Aviso nº 5134/2016), entrando em vigor no dia 
seguinte.
A conclusão do processo de revisão do PDM, iniciado em 2003, representa a con-
cretização de um objetivo estratégico do atual executivo, que desde o início do 
mandato assumiu esta revisão como prioritária, considerando que o anterior PDM, 
em vigor desde 1993, além de desajustado da realidade local, não refletia as múlti-
plas alterações da legislação ocorridas.
A consulta do Regulamento da Revisão do PDM de Alvito poderá ser feita através 
do link https://dre.pt/application/file/74216791.

Pelo segundo ano consecutivo, a Câmara Municipal de Alvito promo-
veu sessões de cinema em Alvito e Vila Nova nos meses de verão. As 
sessões acontecem no Jardim da Biblioteca, em Alvito e na Casa da 
Povo em Vila Nova da Baronia.

Banco do Medicamento 
Saúde ao alcance de todos

Encontra-se disponível para 
a população carenciada mais 
idosa, o Banco do Medi-
camento, uma plataforma 
solidária que visa ajudar os 
idosos com graves carências 
económicas e adquirir os 
seus medicamentos.

Implementado pela Associação Cuidar Solidário, em parceria com a Câmara Mu-
nicipal, este projeto piloto complementa outras iniciativas já em curso nesta área 
de intervenção social, preenchendo lacunas existentes e aumentando o número de 
doentes abrangidos.
Para mais informações dirija-se à Biblioteca Municipal de Alvito: Técnica Maria An-
tónia Sargaço.
Ou consulte o sítio na internet da Associação Cuidar Solidário: www.bancodome-
dicamento.org

noticías

Atendimento  
da Defesa do Consumidor

GAF – Gabinete de Apoio à Família
O Gabinete de Apoio à Família é um serviço que pretende dar resposta a situações 
de vulnerabilidade e risco psicossocial, educativo e económico.
Este gabinete assenta em dois principais eixos de intervenção, a Família e a Edu-
cação.
Trata-se, por isso, de um espaço onde as áreas de Serviço Social, Psicologia, Saúde 
e Educação se juntam, num trabalho articulado e colaborativo, para responder de 
forma concertada às necessidades das famílias do nosso concelho.
Estamos na Biblioteca Municipal - telefone 284 480 800 - email: gaf@cm-alvito.pt.

Heróis da Fruta 
O Município de Alvito voltou a aderir ao projeto Heróis da Fruta (uma iniciativa da 
Associação Portuguesa Contra a Obesidade Infantil), mobilizando as crianças no 
âmbito das AAAF – Atividades de Animação e Apoio à Família do ensino pré-esco-
lar. É objetivo do projeto a promoção da ingestão de fruta nos lanches da manhã 
e/ou da tarde, sensibilizando igualmente os pais e encarregados de educação para 
o efeito. O público-alvo integrou um universo de 48 meninos de Jardim de Infância 
de Alvito e Vila Nova da Baronia.

Foram entregues as chaves das salas da Escola de Vila Nova da Baronia ao Agrupa-
mento de Escuteiros de Alvito, no âmbito da celebração de contrato de comodato 
com o agrupamento.

No âmbito de um protocolo assinado entre a Câmara Municipal de Alvito e a Dele-
gação de Évora da DECO – Associação de Defesa do Consumidor, fazem-se aten-
dimentos ao público na primeira quarta feira do mês das  9h às 12h nas bibliotecas 
do concelho.
Ao longo do ano foram vários os Workshops realizados também nas bibliotecas e 
Junta de Freguesia de Vila Nova da Baronia.

OFERTA de Manuais Escolares
A Câmara de Alvito oferece os manuais escolares a todos os alunos do primeiro 
ciclo do ensino básico do concelho (Escalão A) e fichas de trabalho a todos os 
alunos do 1º ano.
O investimento na ação social escolar por parte do Município totalizou, no ano 
letivo 2015/2016, cerca de 23.000 €.
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ALVITO marcou presença  
na III edição do Fórum 
EU-CPLP

ALVITO marcou presença na III edição do 
Fórum EU-CPLP com vinhos da Herdade 
das Barras e informação genérica do con-
celho.
Neste espaço teve lugar uma Mostra com 
produtos e produções culturais dos países 
lusófonos e seminários temáticos.
O III Fórum Empresarial contou com as pre-
senças do Presidente da República da Gui-
né Equatorial e membros do governo de 
todos os Países da CPLP, presidentes das 

confederações empresariais e agências de investimento dos Países Lusófonos, em-
baixadores, entre outras personalidades, das quais se destaca ainda  o Comissário 
Europeu Carlos Moedas, o Secretário Executivo da CPLP, o Presidente da Confe-
deração Nacional Salimo Abdula, o Presidente da UE CPLP Mário Costa e também 
de Ramos-Horta e dos dois embaixadores da UE CPLP Luís Marques Mendes e Luís 
Amado.

noticías

Feira anual  
de Vila Nova da Baronia

Dois espaços a visitar  
em Vila Nova da Baronia
Coleção de Artes e Ofícios, 
de Feliciano Gião Carvalho 

Feliciano Gião Carvalho nasceu em Vila Nova da Baronia a 22 de Fevereiro de 
1940. Aos 16 anos já trabalhava como pedreiro, tendo participado na construção 
de alguns bairros que foram nascendo na Vila. O interesse pelas miniaturas surgiu 
em 2006, quando conheceu um Pastor nas termas de Cabeço de Vide. Enquanto 
conversavam, o Sr. Feliciano observava o pastor que fazia pequenas peças em cor-
tiça. Decidiu então tentar fazer o mesmo e, foi assim, que foi também aprendendo 
a dar forma à cortiça. Com o tempo, aperfeiçoou a sua técnica explorando outros 
materiais. Deste modo, foi reproduzindo um “mundo” de miniaturas inspirado nas 
suas Memórias de Infância. Já participou em algumas exposições, em certames 
no Barreiro, no Lavradio, na SFAL, na Sociedade Recreativa dos Alentejanos na 
Baixa da Banheira, em Alvito e em Vila Nova da Baronia. Em Janeiro de 2010, a 
RTP 1 fez uma reportagem sobre os seus trabalhos para o Programa “Portugal 
em Direto”.
No Mercado Municipal – Vila Nova da Baronia

Casa Rural MMF, 
de Dulce Fernandes

Trata-se de uma exposição que retrata a vida quotidiana de outrora, pretende-se 
levar o visitante a recuar alguns anos  e poder viver ou reviver como era naquele 
tempo, a vida de grande parte do povo Alentejano, no meio rural, no que diz res-
peito ao trabalho do campo e à típica habitação alentejana. A referir, a exposição 
rural está organizada por temas, a lavoura, a ceifa e debulha, a vindima, a apanha 
da azeitona, terminando com a matança do porco. Na parte da exposição da casa, 
podemos observar a cozinha, os utensílios do fabrico do pão, o quarto, a casa de 
jantar e mais um conjunto de utensílios diversos. Pode-se dizer que a ideia come-
çou pelo pai da anfitriã, ao guardar carinhosamente, como se de uma relíquia se 
tratasse, algumas peças que pertenceram ao seu avô; arado, charrua, cangas da 
junta de vacas com que trabalhavam a terra, assim como outros utensílios utiliza-
dos na pequena agricultura nos anos 20 e 30.
Após o falecimento do pai em 1990, começou a guardar as peças e foi aí que lhe 
surgiu a ideia de criar uma exposição rural... um museu rural. Não foi fácil, foram 
cerca de 18 anos a reunir peças, a frequentar feiras das velharias e a adquirir mais 
uma ou outra peça que faltava, pois tentou ir ao pormenor de retratar como era a 
vida antigamente, as peças que eram usadas na agricultura e no meio rural, como 
os trajes e os utensílios da habitação.
Na Rua João de Deus, 32 – Vila Nova da Baronia
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O concelho de Alvito acolheu três 
jovens sírios, recolocados no âm-
bito da política europeia de aco-

lhimento de refugiados. Os três jovens, 
que ficaram a residir em Vila Nova da Ba-
ronia, chegaram em 27 de maio e estão 
a ser integrados na comunidade que os 
acolheu de braços e coração abertos.
Ebrahim, 20 anos, Ahmad, 22 anos e 
Mouazz de 23, foram recolocados em 
Alvito depois do Município ter manifes-
tado disponibilidade para acolher refu-
giados no âmbito do programa europeu 
de recolocação. O processo de acolhi-
mento e integração é levado a cabo por 
um conjunto de entidades do concelho, 
desde logo a Câmara Municipal, o Cen-
tro Social e Paroquial de Vila Nova da 
Baronia, a Escola Profissional de Alvito, o 
Agrupamento de Escolas, o Centro de Saúde, o pro-
jeto Cresce e Aparece, a Misericórdia de Alvito, bem 
como voluntários locais, nomeadamente a Drª Fernan-
da Dâmaso. Além disso, o acolhimento tem o suporte 
do Alto Comissariado para as Migrações e do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras.
O primeiro grande desafio da integração destes jo-
vens prendeu-se com a barreira da língua. Consegui-
mos mobilizar, no âmbito da parceria de acolhimento 
e entre a sociedade local, voluntários para o ensino 
do português. Sendo um trabalho contínuo, e que 
apenas se iniciou, é bastante gratificante verificar os 
seus resultados, traduzindo-se estes na aquisição de 
competências básicas para a comunicação com a co-
munidade, o que possibilita por exemplo a integração 
destes jovens na Escola Profissional de Alvito no pre-
sente ano letivo.

Alvito acolhe refugiados

Por outro lado, a forma como a comunidade recebeu 
os três jovens sírios tem possibilitado a sua participa-
ção em diversas iniciativas locais, em grande medida 
com o suporte da equipa do Município, dos voluntá-
rios e do Programa Escolhas.
As relações humanas fazem toda a diferença nas esco-
lhas futuras de Ebrahim, Ahmad e Mouazz. A criação 
de laços locais na sequência de um caloroso acolhi-
mento é determinante para que os três jovens encon-
trem no concelho de Alvito as condições necessárias 
para aqui desenvolverem um projeto de futuro.
Alvito e Vila Nova devem estar, neste momento, orgu-
lhosos de si mesmos: se o seu acolhimento se iniciou 
com um gesto de humanidade, hoje pode-se dizer 
que são os laços de amizade entretanto criados que 
mobilizam todos quantos se envolveram neste desa-
fio.

Cresce e Aparece – Alvito ganha 
projeto Escolhas de 6ª Geração

O Projeto Escolhas 6º Geração – “Cresce e Apa-
rece” nasceu da vontade conjunta dos muni-
cípios de Alvito e Cuba, aos quais se juntou a 

Terras Dentro, na qualidade de promotora, coordena-
dora e gestora do projeto, em parceria com os respe-
tivos Agrupamentos de Escolas, Escolas Profissionais, 
Comissões de Proteção de Crianças e Jovens e, ainda 
a Associação dos Mediadores Ciganos de Portugal.

Trata-se de um projeto para 3 anos, 
a desenvolver em ambos os conce-
lhos, tendo como objetivo central a 
capacitação dos jovens destes dois 
concelhos.
São promovidas ações diárias com 
vista ao desenvolvimento de com-
petências de jovens que se en-
contram em situação escolar, mas 
sobretudo aos jovens que se en-
contram em situação de desempre-
go e em situação de inatividade. 
O projeto pretende ser ainda uma 
resposta complementar para diver-
sas problemáticas comuns, identifi-
cadas nestes territórios, nomeada-
mente comportamentos de risco 
nas crianças e jovens, falta de dinâ-
mica juvenil, elevados consumos de 
substâncias nocivas e a necessida-

de de reforçar as competências sociais e parentais das 
famílias, entre outras.
A aprovação deste projeto é sem dúvida uma gran-
de conquista para estes dois municípios que desde 
há muito se deparam com dificuldades ao nível da in-
tervenção com os públicos referidos e cujo consórcio, 
constituído por 10 entidades, apresenta um papel ex-
tremamente relevante e estruturante nestas matérias

Contactos úteis 
Alvito

Associação dos Bombeiros 
Voluntários

284 480 780 

Caixa de Crédito Agrícola 284 485 180 

Caixa Geral de Depósitos 284 480 090

Câmara Municipal 284 480 800 

Cartório Notarial 284 485 209

Centro de Saúde 284 480 020

Correios 284 480 000

Agrupamento de Escolas do 
Concelho de Alvito

284 485 131

Escola Profissional de Alvito 284 480 060 

Guarda Nacional Republicana 284 485 115

Junta de Freguesia 284 485 282 

Lar da Santa Casa da Miseri-
córdia

284 485 193 

Paróquia de Alvito 284 485 203

Repartição de Finanças 284 485 160

Segurança Social 284 480 070 

Contactos úteis  
Vila Nova da Baronia

Caixa de Crédito Agrícola 284 475 321 

Centro Social e Paroquial 284 475 115

Farmácia 284 475 215

Jardim de Infância  
de Vila Nova da Baronia

284 475 432

Junta de Freguesia 284 475 159

Posto de Saúde 284 475 220




